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Rapaz de 22 anos é preso pelo 
Ibama - e depois solto -, acusado 
de trafi car animais silvestres. 
Ele reside em Currais Novos e 
enviava as cargas de animais 
pelos Correios, a partir de 
contatos mantidos pela internet.

Natal ganhou 1.200 condimínios e 
outros 400 estão em construção, 
gerando novas oportunidades de 
negócios e de empregos

04 RODA VIVA02 ÚLTIMAS
TRIBUNAL DE CONTAS 

DA UNIÃO MANDA 
DNIT SUSPENDER 

PAGAMENTOS 
DA BR-101 POR 

SUPERFATURAMENTO 
DE AREIA E BRITA

JUIZ NEGA LIMINAR 
DO MINISTÉRIO 
PÚBLICO E 
GARANTE 
SUPERSALÁRIOS 
NA CÂMARA DE 
VEREADORES

NEY DOUGLAS / NJ

Potiguar ganha troféu de 
melhor álbum e de melhor 
cantora na categoria MPB do 
22º Prêmio da Música Brasileira.

 ▶ Obras de duplicação da BR-101 geraram investigações
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OS PROCURADORES DA Câmara Mu-
nicipal de Natal que recebem salá-
rios elevados não terão, pelos me-
nos por enquanto, os salários can-
celados. O juiz Geraldo Motta, da 
5ª Vara da Fazenda Pública, negou 
o pedido de liminar feito pelo Mi-
nistério Público para cancelar os 
vencimentos dos procuradores, 
que recebem acima dos valores 
pagos à prefeita Micarla de Sousa 
(R$ 14.000,00).

A ação foi impetrada pelos 
promotores do Patrimônio Públi-
co que argumentam que os pro-
curadores da Câmara, por serem 
funcionários públicos do Municí-
pio, estão limitados ao teto sala-
rial do valor recebido pela prefei-
ta. Nos últimos três anos os rea-
justes e aumentos no salário dos 
procuradores somam mais de 
1.000% de crescimento, isto por-
que, em menos de três anos, a re-
muneração desses procurado-
res saltou de R$ 1.500,00 para R$ 
18.765,00.

Os promotores explicaram 
que a questão foi analisada deta-
lhadamente, durante vários me-
ses, no Inquérito Civil n.º 048/11, 
antes de ingressarem na justiça, 
até o concluírem que houve, de 
fato, violação aos preceitos cons-
titucionais relativos ao teto remu-
neratório dos servidores públicos 

municipais.
Os promotores querem que 

a Justiça aprovasse uma liminar 
para que o pagamento dos valo-
res que ultrapassam o salário da 
prefeita da cidade fosse suspenso 
imediatamente, com o ressarci-
mento integral dos vencimentos 
que foram pagos além do teto sa-
larial do município. No entanto, o 
juíz Geraldo Motta observou que 
não havia necessidade da medi-
da liminar já que, se o mérito for 

favorável a argumentação do Mi-
nistério Público, o ressarcimen-
to dos vencimentos não estará 
comprometido.

O juíz destacou que existe a 
necessidade de examinar a  ques-
tão, baseada na lei do município 
que estabeleça os limites remu-
neratórios, e no texto constitu-
cional. “Sob tal enfoque, entendo 
que, neste momento de exame da 
questão, carece a pretensão limi-
nar de um dos requisitos para sua 

concessão, que é a verossimilhan-
ça das alegações postas”, disse na 
liminar.

O magistrado ressaltou que 
sua decisão sobre a ação do Mi-
nistério Público não impede uma 
decisão favorável no futuro. “Se 
julgado procedente o pedido, e 
com o trânsito em julgado da de-
cisão, tem-se a possibilidade de 
compensação dos valores eventu-
almente pagos a maior“, escreveu 
o juiz Geraldo Motta na decisão.

FOLHAPRESS

A COSTA RICA bateu a 
Bolívia por 2 a 0, em Jujuy, 
pela segunda rodada do 
grupo A da Copa América, 
que acontece na Argentina.

Com o resultado, a 
Costa Rica assumiu a vice-
liderança do grupo, com 
três pontos. A Colômbia é 
a líder, com quatro.

A Argentina, com dois, 
precisa vencer a Costa 
Rica para não depender de 
ninguém para se classifi car. 
O primeiro tempo foi fraco 
tecnicamente. As duas 
seleções esbarravam em 
suas limitações.

A Costa Rica 
chegou efetivamente 
aos 27min, quando 
Martínez, substituto de 
Brenes, expulso contra a 
Colômbia, cabeceou na 
pequena área. Porém, o 
capitão Raldes, da Bolívia, 
salvou em cima da linha, 
mandando a bola para 
escanteio.

Na segunda etapa,  
Rivero, da Bolívia, evitou 
um gol certo da Costa Rica 
com o braço. A arbitragem 
marcou pênalti e expulsou 
do boliviano. 

Porém, após ter 
mais um atleta expulso 
-Flores, por falta violenta-, 
a Bolívia sofreu mais 
um tento. O atacante 
Campbell recebeu livre na 
esquerda e tocou na saída 
de Arias para fechar o 
marcador.

FOLHAPRESS

SENADORES AMERICANOS 
DOS partidos Republicano 
e Democrata anunciaram 
ontem acordo para acabar, 
no fi nal deste mês, com 
os subsídios ao álcool 
de milho no país e com 
a tarifa de importação 
ao produto importado, 
que funciona como uma 
barreira à entrada do 
etanol brasileiro.

No mês passado, o 
Senado dos EUA aprovou 
emenda para acabar com 
os subsídios, mas, como 
ela está acoplada à lei de 
revitalização da economia 
americana - que ainda não 
foi aprovada-, continua 
parada no Senado.

O objetivo do acordo de 
ontem é acelerar o processo 
e incluir a eliminação dos 
subsídios no projeto de lei 
que estabelece um teto 
para os gastos públicos e 
que precisa ser aprovado 
até 2 de agosto.

“Esse acordo signifi ca 
uma boa chance de ter 
uma votação rápida para 
o fi m dos subsídios”, 
diz Letícia Phillips, 
representante da Unica 
(União da Indústria da 
Cana) em Washington.

A pressão pelo fi m dos 
subsídios, que somam US$ 
6 bilhões anuais, ganhou 
força nos EUA devido aos 
esforços para conter gastos.

MESMO JOGANDO NO 
Engenhão, o Botafogo 
não passou de um 
empate por 1 a 1 com 
o Atlético-GO hoje, 
pela oitava rodada do 
Campeonato Brasileiro.

O time carioca, 
que chegou aos 15 
pontos, perdeu a 
chance de assumir 
a vice-liderança  e 
ocupa agora a sexta 
colocação. Já o Atlético-
GO soma oito pontos e 
está em 15º lugar.

Em outra partida, 
o Coritiba sofreu até 
a metade do segundo 
tempo, mas conseguiu 
vencer o Figueirense 
por 3 a 0, no estádio 
Couto Pereira.

Com o resultado, 
a equipe paranaense 
está na 11ª posição, 
com dez pontos, e 
se afasta da zona de 
rebaixamento. Já o 
Figueirense permanece 
em sétimo, com 13 
pontos.

JUIZ GARANTE 
“SUPER SALÁRIOS”
/ CÂMARA /  PEDIDO DE LIMINAR FEITO PELO MINISTÉRIO PÚBLICO FOI NEGADO PELO JUIZ 
GERALDO MOTTA, DA 5ª VARA DA FAZENDA PÚBLICA

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

COSTA RICA 
VENCE BOLÍVIA
E PRESSIONA 
ARGENTINA

BARREIRA
DO ÁLCOOL 
NOS EUA PODE 
ACABAR EM 
AGOSTO

BOTAFOGO 
TROPEÇA 
E SAI DO G4

/ COPA-AMÉRICA / / COMÉRCIO /

/ BRASILEIRÃO /

FOLHAPRESS

UM DESLIZAMENTO DE terra em 
uma obra da prefeitura deixou 
dois mortos ontem, na zona sul 
de São Paulo -uma grávida e 
uma criança. Outras pessoas fi -
caram feridas e foram encami-
nhadas para hospitais.

O deslizamento ocorreu na 
rua da Saúde, perto da aveni-
da Alda, na região da divisa com 
Diadema. A Defesa Civil interdi-
tou 50 casas da região.

Os bombeiros encontraram 
o corpo de Yohan de Jesus, 3, por 
volta das 17h. Ele estava desapa-
recido desde a hora do desliza-
mento, por volta das 11h20. Seu 
irmão Igor de Jesus, 15, também 
resgatado pelos bombeiros, foi 
quem indicou o local onde esta-
vam no momento do acidente.

O marido de Tamires dos 
Santos Ferreira -a jovem grá-
vida encontrada morta- fi cou 
emocionalmente abalado. A ou-
tra pessoa socorrida pelos bom-
beiros é uma menina de 16 anos 

que não teve o nome divulgado.
De acordo com os bombei-

ros, não havia mais informa-
ções de pessoas soterradas. Mo-
radores informaram que outras 
pessoas já haviam sido resgata-
das antes das equipes chegarem. 
Cerca de 65 bombeiros, com a 
ajuda de três cães farejadores, e 

23 carros da corporação traba-
lharam nas buscas.

Agentes da Subprefeitura de 
Cidade Ademar, da Secretaria de 
Assistência Social, equipes do 
Samu (Serviço de Atendimen-
to Móvel de Urgência) e técnicos 
da Secretaria de Habitação tam-
bém estiveram no local.

A DESPEDIDA DOS ônibus espaciais 
da Nasa começou ontem com a 
decolagem do Atlantis para seu 
último voo. Após a viagem, os 
EUA, país que levou o primeiro 
homem à Lua, fi carão por tempo 
indeterminado sem meios pró-
prios de chegar ao espaço.

Para a missão de 12 dias 
com destino à ISS (Estação Es-
pacial Internacional), a nave le-
vará apenas quatro astronau-
tas. É a menor tripulação desde 
1983, porque não há ônibus es-
paciais de reserva para resgatá-
los caso haja um problema após 
a viagem.

Numa emergência, o coman-
dante Chris Ferguson, o pilo-
to Doug Hurley e os especialis-
tas de missão Sandy Magnus e 
Rex Walheim, veteranos em ôni-
bus espaciais, terão de aguardar 
o resgate das naves russas Soyuz, 
que só poderão carregar um dos 
americanos por vez.

Primeiras naves espaciais 
reutilizáveis, eles estão em ope-
ração desde abril de 1981, quan-

do substituíram ofi cialmente o 
programa Apollo. 

O movimento para aposentar 
as naves ganhou força após o aci-
dente com o Columbia, em 2003. 
Ele explodiu minutos após a re-
entrada na atmosfera terrestre, 
matando seus sete astronautas.

Esse foi o segundo desas-
tre com um “shuttle”. Em 1986, 
a nave Challenger, a primeira da 
frota, explodiu 73 segundos de-
pois da decolagem, também viti-
mando os sete tripulantes.  

O primeiro passo antes do 
anúncio do fi m do programa foi 
a redução drástica do número de 
viagens. 

Lançados como a conquis-
ta defi nitiva do espaço, os “shut-
tles”, segundo a Nasa, seriam 
uma opção muito mais barata e 
segura. 

Com a aposentadoria dos 
“shuttles”, a Nasa fi ca sem naves 
para transportar seus astronau-
tas à estação internacional, de-
pendendo de “caronas” milioná-
rias na nave russa Soyuz.

Duas pessoas morrem
soterradas em SP

ATLANTIS FAZ ÚLTIMO VOO 
DOS ÔNIBUS ESPACIAIS

/ DESLIZAMENTO / / ESPAÇO /

 ▶  Corpos foram retirados da área soterrada

REPRODUÇÃO

 ▶  Atlantis será aposentada após viagem

REPRODUÇÃO
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A PREFEITA LICENCIADA Micarla de 
Sousa (PV) resolveu rebater a co-
mentários de internautas nas re-
des sociais, classifi cados por ela 
de “boatos”. Em um blog criado na 
semana passada como válvula de 
escape, falou que está em São Pau-
lo para tratamento médico, ne-
gou estar fazendo investimentos 
no exterior e se posicionou a res-
peito da saída de Marina Silva do 
Partido Verde, ainda apostando na 
permanência da ex-senadora nos 
quadros da legenda.

Micarla de Sousa disse que 
três dias de afastamento das fun-
ções no Executivo foram sufi cien-
tes para fazê-la “refl etir mais pro-
fundamente sobre as informações 
que diariamente são veiculadas 
na internet.” “Falam verdade, mas 
também falam mentiras”, escre-
veu antes de várias negativas, en-

tre elas a de que estaria construin-
do um hotel em Portugal.

“Não estou construindo hotel 
nenhum em Portugal. Não exis-
te fi lme contando minha história 
e que será patrocinado pela pre-
feitura. Não existe investigação 
da Polícia Federal e nem nada que 
comprometa a lisura e a honesti-
dade com que tenho conduzido 
a minha história de vida e minha 
trajetória como gestora pública”, 
postou.

A resposta foi provocada por 
publicações assinadas pelo jor-
nalista Joselito Müller, do Cor-
reio do Brasil, que utiliza um tex-
to sarcástico para falar da gestão 
municipal.

A prefeita ainda reascendeu 
polêmicas mais antigas, como a 
de que existiam R$ 210 mil para 
um zoológico na cidade do Natal. 
“No Diário Ofi cial foi publicado o 
remanejamento de recursos do or-
çamento votado na Câmara Mu-

nicipal e que previa recursos para 
elaboração do projeto de um zoo, 
mas que foi remanejado para in-
vestir os recursos na recuperação 
de praças e feiras livres. Isso é exa-
tamente o contrário do que ten-
tam dizer.”

Na publicação de 30 de março 
passado do Diário Ofi cial a prefei-
ta abriu um crédito suplementar 

de R$ 2,8 milhões para a Secretaria 
Municipal de Serviços Urbanos. 
Parte desse montante seria rema-
nejada do zoológico. Com toda a 
verba o coordenador da pasta de-
veria realizar construção, restau-
ração e paisagismo de praças e lo-
gradouros públicos, além de inves-
tir na conservação deles e fazer a 
manutenção das feiras livres. “Eu 

bem sei que tudo não passa de bo-
ato ou mentira para tentar des-
construir o trabalho de uma ges-
tão séria e comprometida com 
Natal”, avalia Micarla.

Dizendo ter o compromisso de 
“levar luz e verdade” aos que nela 
votaram e que não poderia “igno-
rar essa mentiras e boatos”, a pe-
vista falou a respeito da sua segun-

da licença justifi cada só esse ano. 
“Primeiro, estou em São Paulo. 
Não estou em Las Vegas, Portugal 
ou qualquer outro lugar do mun-
do como tem sido erroneamente 
divulgado por alguns perfi s nas re-
des sociais. Tirei 15 dias de licença 
do cargo de prefeita para dar con-
tinuidade ao tratamento de saúde 
e me submeter a exames por con-
ta de problemas que tive após a ci-
rurgia cardíaca que me submeti.” 

Ela atribui todo o falatório a 
conchavos políticos. “É o jogo de 
quem ainda não aceitou a der-
rota e tenta a todo custo anteci-
par o processo eleitoral de 2012”, 
comentou, ates do apelo fi nal: 
“Aprendi com certos erros e esta-
mos cada vez mais no caminho 
certo. Quero continuar contando 
com seu apoio e confi ança. E peço 
que me ajude a levar essa infor-
mação a mais e mais pessoas. Não 
permitam que essas mentiras pre-
judiquem o nosso trabalho.”

O INQUÉRITO QUE investiga o paga-
mento de propina ao sobrinho 
do deputado federal João Maia 
(PR), operação que fi cou conhe-
cida como Via Ápia, desencadea-
da no fi nal do ano passado, é um 
dos 74 abertos pela PF para inves-
tigar desvio de verbas no Departa-
mento Nacional de Infraestrutu-
ra de Transportes (Dnit), vincula-
do ao Ministério dos Transportes, 
cuja crise derrubou na quarta-fei-
ra o então titular da pasta, Alfredo 
Nascimento.

Isso é o que revela uma repor-
tagem da Folha de S. Paulo, edição 
de ontem, assinada pelo jornalis-
ta José Ernesto Credendio (veja 
matéria ao lado). Ontem, o NOVO 
JORNAL tentou novamente con-
tato com João Maia, mas ele não 
foi encontrado. Em um dos telefo-
nemas, sua esposa informou que 
ele estava trabalhando e não po-
deria falar. 

O delegado da PF responsável 

pelo inquérito no RN, Caio Mar-
ques, afi rmou ontem que entre-
gou ao Ministério Público Federal 
o resultado de duas perícias reali-
zadas recentemente em computa-
dores dos envolvidos na operação 
Via Ápia, que investiga superfatu-
ramento e desvio de mais de R$ 2 
milhões nas obras da BR-101. Em 
novembro do ano passado, seis 
pessoas foram presas acusadas de 
envolvimento no esquema, entre 
eles toda a cúpula do DNIT e três 
empresários.  

Marques evitou dar detalhes 
do objetivo da perícia nem quis 
comentar a continuidade das in-
vestigações. Mas disse que está 
deixando o caso, já que foi trans-
ferido para Brasília, onde atuará 
como delegado regional de com-
bate ao crime organizado. Até o 
momento, a superintendência da 
PF no Rio Grande do Norte não 
anunciou o nome do substituto. 

O processo da via Ápia está no 

Ministério Público Federal sob a 
responsabilidade do procurador 
federal Ronaldo Pinheiro. O pro-
blema é que ele está de licença 
para fazer um doutorado com du-
ração de três meses. 

Caio Marques afi rmou que 
a PF instaurou vários inquéritos 
para investigar suspeitas de su-
perfaturamento de obras de res-
ponsabilidade do Dnit. “Instau-
ramos vários inquéritos, mas aos 
meus cuidados existem dois: o do 
fl agrante do Gledson (Maia, pre-
so em novembro do ano passado 
junto com um empresário parana-
ense acusado de receber R$ 58 mil 
de propina), cuja ação penal já está 
correndo. E o outro inquérito (da 
via Ápia) também já foi concluído 
e está tudo com o Ministério Pú-
blico Federal”, afi rmou.

O delegado alega o segredo de 
justiça dos dois processos para 
não dar detalhes dos inquéritos. 
“Corre em segredo de justiça. São 
dados de objeto de perícia e au-
ditoria da Controladoria Geral da 
União também”, justifi cou.

Além de Gledson Maia, en-
tão de chefe de engenharia do 
Dnit no Rio Grande do Norte, so-
brinho do deputado João Maia, 
também foram presos na opera-
ção o superintendente no órgão 
na época, Fernando Rocha, Luiz 
Henrique Maiolino de Mendon-
ça ( funcionário do DNIT), Frede-
rico Eigenheer Neto Andrev (em-
presário), Yuri Barboza Fornazie-
re (empresário) e Gilberto Ruggie-
ro (empresário). 

RN SOBROU NA CURVA
/ CRISE /  INQUÉRITO QUE INVESTIGA PAGAMENTO DE PROPINA A SOBRINHO DE JOÃO MAIA 
É UM DOS 74 ABERTOS PELA PF NO PAÍS PARA APURAR DESVIO DE VERBA NO DNIT

 ▶ Alfredo: queda após escândalo  ▶ Gledson: sobrinho de João Maia

Micarla cria blog para desmentir “boatos”
/ REDE /

CRISTIANO FÉLIX
DO NOVO JORNAL

 ▶ Micarla: respostas via internet

Inquérito da Polícia Federal 
revela que um sobrinho do depu-
tado federal João Maia (PR-RN) 
recebia propina de 5% em cima 
dos valores pagos a uma empre-
sa contratada pelo Dnit (Depar-
tamento Nacional de Infraestru-
tura de Transportes). 

Este é um dos 74 inquéritos 
abertos pela PF para investigar 

desvio de verbas no órgão, vincu-
lado ao Ministério dos Transpor-
tes, comandado até ontem pelo 
PR. O sobrinho do deputado, Gle-
dson Maia, ocupava o cargo de 
chefe de engenharia do Dnit no 
Rio Grande do Norte. 

O suposto esquema foi desba-
ratado no fi m de 2010 pela Opera-
ção Via Apia e envolveu ao menos 
mais uma empresa e um consór-
cio de empreiteiras. O pagamen-
to da propina ocorria logo depois 

que os valores eram liberados pelo 
governo. Segundo a PF, foram des-
viados cerca de R$ 2 milhões. 

Gledson Maia deixou o car-
go no fi m do ano passado, após 
ser preso pela PF. Foi fl agrado ao 
lado de uma churrascaria com o 
sócio de uma das empresas con-
tratadas pelo Dnit. Na ocasião, 
foram apreendidos R$ 50 mil que 
seriam propina. 

Depoimentos e escutas tele-
fônicas obtidos pela polícia indi-

cam que ele “exigia” a comissão 
de 5% e que, assim que a empre-
sa recebia do Dnit, “cobrava insis-
tentemente” sua parcela. 

No inquérito, são citados 
como possíveis fontes de propina 
as empresas Arteleste e ATP Enge-
nharia, além do consórcio Cons-
tran-Galvão-Construcap, que foi 
contratado por R$ 172 milhões 
para duplicar um lote da BR-101. 

Segundo a Polícia Federal, Gle-
dson mantinha escondida em sua 

carteira de motorista uma possí-
vel “lista da propina”, com nomes 
de empresas e valores. Também 
foi recolhido pelos policiais com 
Gledson um cheque de R$ 700 mil, 
assinado pelo seu tio deputado. 

Na investigação, a PF apreen-
deu um outro cheque, de R$ 258,6 
mil, com um funcionário do Dnit 
no Rio Grande do Norte. O ca-
nhoto foi encontrado com Túlio 
Beltrão Filho, dono da Arteleste, 
empresa do Paraná. De janeiro de 
2009 até junho passado, a empre-
sa recebeu R$ 58 milhões do Dnit. 
O empresário também foi preso. 

Os pagamentos vinham ocor-
rendo desde ao menos o início de 
2009, segundo testemunhas ouvi-
das pela PF.

O advogado de Gledson Maia não 
respondeu às questões da Folha.

Em nota, o deputado federal 
João Maia (PR) disse que não falaria 
sobre a acusação ao sobrinho. “Fico 
impossibilitado de comentar, pois 
a direção do Dnit-RN foi afastada e 
estamos aguardando a conclusão do 
inquérito.”

As empresas Arteleste, ATP 
Engenharia e Constran não se 
manifestaram. O Dnit afi rmou ontem 
que os funcionários citados foram 
afastados e que está esperando a 
conclusão do processo.

GLEDSON E TIO 
NÃO COMENTAM 
AS ACUSAÇÕES 

SOBRINHO DE DEPUTADO DO PR EXIGIA 
PROPINA EM CONTRATO DO DNIT
JOSÉ ERNESTO CREDENDIO
DA FOLHA DE S. PAULO

O que Micarla nega:

 ▶ Construção de hotel em 
Portugal

 ▶ Investigação da Polícia Federal 
contra a prefeitura

 ▶ Filme contando sua história 
e que seria patrocinado pela 
prefeitura

 ▶ Estadia em Las Vegas
 ▶ Destinação de recurso para 

zoo “fantasma” em Natal
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POSSE NO TRIBUNAL
A posse do conselheiro Carlos 

Th ompson da Costa Fernandes, 
hoje, às 10h30  encerra a primei-
ra rodada do Tribunal de Contas 
este ano, com o preenchimento da 
vaga aberta com a aposentadoria 
do conselheiro Getúlio Nóbrega e 
abre a segunda rodada com a apo-
sentadoria do conselheiro Alcimar 
Torquato, em agosto. Th ompson 
entra na cota dos Procuradores no 
colegiado, mas a vaga de Torquato 
é da livre escolha da governadora 
Rosalba Ciarlini

RECEITA SOBE
A arrecadação do ICMS con-

tinua com víeis de alta depois das 
medidas do governo disciplinan-
do a concessão dos chamados re-
gimes especiais de fi scalização. 
Em junho a receita do ICMS che-
gou perto dos R$ 250 milhões, ou  
exatos R$ 249.347874,28

É a perspectiva de manuten-
ção deste quadro que anima o go-
verno a acreditar que ultrapassa 
dos limites da Lei de Responsabi-
lidade Fiscal em setembro.

PAGAMENTO SUSPENSO
Por determinação do minis-

tro Raimundo Cordeiro, do Tribu-
nal de Contas da União (na quar-
ta-feira, quando a crise do Minis-
tério dos Transportes chegava ao 
ponto máximo) o DENIT suspen-
deu os pagamentos em dois con-
tratos da BR-101 no trecho Natal e 
a divisa com a Paraíba.. O motivo 
é a aquisição exagerada de areia e 
brita.

Foi a suspeita deste superfatu-
ramento que determinou a Opera-
ção Via Ápia que acusa antigos di-
rigentes do órgão de cobrança de 
propina sobre contratos. Em tem-
po: A queda da cúpula do Ministé-
rio não foi determinada pela ação 
de nenhum dos mecanismos de 
fi scalização e controle do gover-
no, mas de uma denúncia da re-
vista Veja.

CAFÉ COM POLÍTICA
A CDL/Jovem lança, hoje, um 

novo programa, Café Político para 
permitir o diálogo dos empresá-
rios com representantes da classe 
político. O primeiro participante é 
o deputado Felipe Maia que vai fa-
lar sobre a carga tributária em ge-
ral e a Lei Geral da Micro e Peque-
na Empresa.

IDEOLOGIA...
A exemplo de Cazuza, o 

grande poeta que retratou o Bra-
sil – “Vale Tudo” – dos anos ´80, 
o DEM, partido político presidido 
pelo senador José Agripino, des-
cobriu que precisa de uma ideologia para viver.

Sócio minoritário do PSDB (partido de centro-esquerda) no condomínio da 
oposição brasileira, o então PFL terminou perdendo sua identidade ao se afastar 
dos seus princípios liberais em nome de um discurso homogêneo e do seu co-
nhecido pragmatismo. Quando avaliou o prejuízo acumulado, pensou renascer 
numa jogada de marketing, que se mostrou desastrada, sendo liquidada pelo 
seu único governador na época, José Roberto Arruda, num episódio incrível, o 
“mensalão do DEM”: - Quando foi o único partido político a punir os seus fi liados 
fl agrados em atos de corrupção explícita, foi também o quemais perdeu, derro-
tado na guerra da comunicação.

Este é o DEM, Partido do Democratas, que foi confi ado a José Agripino, único 
dos fundadores do PFL que não foi Ministro de Estado, nem lembrado para repre-
sentar o partido numa disputa majoritária nacional.

Recebeu a missão de salvar um partido (no fundo do poço), que viabilizou a 
transição democrática no fi m do regime militar, depois que os velhos caciques 
ou já tinham ido para outro plano, ou se aposentaram, tentando apaziguar uma 
guerra pelo espólio partidário entre o Prefeito de São Paulo (respaldado pelo ca-
cique Jorge Bornhausen) e o ex-Prefeito do Rio de Janeiro, César Maia, ambos 
frustrados por não terem conseguido sair do plano municipal para comandar um 
partido de nível federal.

Se é verdade que “o fundo do poço tem molas” (como disse o sem mandato 
Heráclito Fortes), certamente que esse impulso não pode vir das antigas ações 
pragmáticas dos cargos públicos de quem nasceu e nutriu-se deles. O partido 
precisa de uma mensagem, e o eleitor brasileiro está órfão de um partido liberal 
e democrático. Todas as outras siglas partidárias estão disputando uma nesga 
do espectro esquerdista, do PSDB ao PSTU. Noves fora o PSD de Kassab, que se 
defi niu como “não sendo de esquerda, nem de direita, nem de centro”.

Depois de ter participado, em Bruxelas e Washington, de reuniões da IDU 
(União Democrática Internacional) e da IDC (Internacional Democrática de Cen-
tro), Agripino defi niu o rumo partidário como “centro-conservador”, evitando as-
sumir a posição de direita, porém alinhando sua ideologia ao lado de líderes 
mundiais como as de Ângela Merkel (Alemanha), Nicolas Sarkozy (França), Pedro 
Passos Coelho (novo 1º Ministro de Portugal), José Maria Aznar (Espanha) e o 
norte-americano Johm McCain, opositor de Barack Obama, na última eleição. 
Todos políticos modernos, democratas, liberais e, sobretudo, tolerantes. Mas, to-
dos eles classifi cados como políticos de direta. Uma direita que não convive com 
o nazi-facismo e coloca a liberdade de expressão como um dos seus pontos 
fundamentais.

A refundação do DEM confi ada a José Agripino deixou de ser, apenas, uma 
jogada de maketing, usando a mudança de rótulo para manter um velho produ-
to no mercado, apresentado como se fosse novo. E o novo, neste momento, em 
matéria de política, sobretudo na Europa, é a defesa do liberalismo democrático. 
Transplantar esse movimento para cá não tem garantia de uma pronta resposta, 
sobretudo em matéria de eleição.

Mas o momento brasileiro – sobretudo o mercado brasileiro construindo 
uma enorme classe média – está criando um importante segmento que não vai 
apoiar as repetidas intervenções do estado, num tipo de socialismo companhei-
ro, capaz de marcar presença até no varejo dos supermercados. Chega de Hugo 
Chávez e do matuzalênico Fidel.

 ▶ A Prefeitura de Natal transferiu 
recursos da ordem de R$ 6.900.000.00 
por convênio com a Ativa. ATIVA é o 
MEIOS do município de Natal..

 ▶ Pela primeira vez, o ministro 
Garibaldi Alves viajou com a presidente 
Dilma Roussef. Foi ontem , no Rio, para 
inaugurar uma agência do INSS no Morro 
do Alemão.

 ▶ Hoje completa 60 anos do início das 

atividades do Instituto Maria Auxiliadora 
das irmãs Salesianas, em Natal.

 ▶ O ¨ MPBeco dá sua largada, hoje, com 
a abertura das inscrições que podem ser 
feitas até 13 de Agosto. É o 6ª festival da 
música do Beco da Lama.

 ▶ O que restou da grama do Machadão 
virou ouro. O Conselho de Moradores da 
Candelária comemora 500 metros que a 
Prefeitura lhe doou.

 ▶ A +UMA cia de Dança apresenta, hoje, 
na Casa da Ribeira, o espetáculo “Em 
umas vezes eu, em outras Clarice”.

 ▶ Em tournée nacional, o Grupo G7 de 
teatro inicia, hoje, uma temporada, no 
Teatro Alberto Maranhão, com a comédia 
“Como passar em Concurso Público”.

 ▶ O mossoroense Clauber Arcanjo 
autografa o seu livro “Novenário de 
espinhos”, hoje, na Livravia Siciliano do 

Midway Mall.
 ▶ Comemora-se, hoje, o Dia do 

Panifi cador.
 ▶ Completa 50 anos, no dia de hoje, da 

instalação do Sindicato dos Trabalhadores 
Rurais de Angicos.

 ▶ Sancionada a Lei que determina 
o repasse de 10% do Fundo de 
Desenvolvimento da Justiça para a Escola 
de Magistratura.

ZUM  ZUM  ZUM

DA EX-GOVERNADORA, DEPOIS DE SEIS MESES DE ESPERA PELO CARGO FEDERAL, 
ENTREVISTADA POR DIÓGENES DANTAS, ONTEM, NO JORNAL 96.

Essa coisa de Sudene 
está demorando muito 
e eu tenho outros 
compromissos com o 
Rio Grande do Norte”
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DISCURSO VERDE
Antes tarde do que nunca: Dois anos e meio depois da posse, 

a administração do Partido Verde sanciona uma Lei determinan-
do a instalação de lixeiras para receber material reciclável, atuan-
do como forma de educação suplementar para os alunos.

BR se arrasta 

Parei

A queda de toda a cúpula do Ministério dos Transportes, 
depois de uma série de denúncias de irregularidades - como 
cobranças de propina e superfaturamento de obras - provo-
cou a suspensão de vários processos licitatórios em todo o 
país, a fi m de que fossem reavaliados. 

Algumas dessas obras, de porte intermediário, estão no 
Rio Grande do Norte, como um contorno em Caicó e um tre-
cho da BR-110. São importantes, mas nem uma delas se com-
para à duplicação da BR-101, esta sim uma intrincada e sinu-
osa engenharia, sob vários aspectos, seja o fi nanceiro, seja o 
de execução.

É uma obra que se arrasta há seis anos – foi iniciada em 
2005 – e cuja conclusão é reiteradamente remarcada, sob os 
mais variados argumentos. O prazo mais recente era o fi nal 
de 2011, para o trecho entre Natal e Arez, mas já foi prorroga-
do para o primeiro semestre de 2012. O trecho entre o municí-
pio de Arez e a divisa com a Paraíba deverá ser terminado até 
o fi nal deste ano. Ao menos na previsão.

Foi num dos trechos da ampliação da BR-101 que o Minis-
tério Público e a Polícia Federal constataram em novembro do 
ano passado que havia um esquema de pagamento de propi-
na e desvio de verbos. 

A irregularidade resultou na prisão do então superinten-
dente do Dnit no RN, Fernando Rocha, e do chefe do setor de 
Engenharia, Gledson Golbery de Araújo Maia, sobrinho do de-
putado João Maia. 

O episódio, conhecido como Operação Via Ápia, e sobre o 
qual o jornal Folha de S. Paulo publicou ontem ampla reporta-
gem, ainda está na fase de conclusão das investigações. 

Isso tudo é derivativo do principal, que é a demora para 
terminar uma obra que em lugar nenhum do mundo custaria 
tanto tempo. A rigor, o trecho potiguar da duplicação da BR-
101 totaliza 81,4 quilômetros. O trecho Nordeste dessa obra 
vai de Natal a Palmares, em Pernambuco. Passa, portanto, 
também pela Paraíba.

Em Pernambuco são 188,5 Km de trecho duplicado. Na Pa-
raíba, 129 Km. Ambos, portanto, maiores do que a extensão 
potiguar. Até bem pouco tempo, o atraso maior, em todos os 
398,9 Km que englobam esses três estados estava no RN. Es-
tima-se que o investimento global na BR-101 Nordeste atin-
ja R$ 2,5 bilhões.

Impressiona, assim como a lentidão, a indiferença com 
que a classe política assiste à lerdeza dos trabalhos, indepen-
dente dos atropelos de natureza técnica ou mesmo policial. 
Faria melhor, se unida, se mobilizasse para cobrar do governo 
federal celeridade.

Sem querer entrar no metier da vã fi losofi a dos botequins, 
há sempre um momento da vida em que o sujeito sente a hora 
de dar aquela parada. E ponha na conta aí também aquela pa-
rada estratégica para tirar o time de campo enquanto senta a 
poeira. Difícil é saber a hora certa. Ainda mais sob a luz dos 
holofotes. Acontece com quem, geralmente, vive por cima da 
carne seca. Ou pensa que vive. Se o poder embriaga, também 
deixa o papudinho vendo tudo com os olhos trocados. E o re-
sultado, na maioria das vezes, é catastrófi co. 

Quem parou agora foi a prefeita. Parou geral. Tem quem 
diga que parada ela já estava há muito tempo, mas aqui não 
é lugar para ironias idiotas. Na versão ofi cial, Micarla de Sou-
sa foi tratar da saúde em São Paulo. Faz bem a prefeita dar 
um tempo longe dessa cidade esquisita onde 85% da popula-
ção desaprova a administração, mas 98% do povo adora uma 
UPA. Pesquisa e publicidade, como se sabe, são duas ‘institui-
ções’ que não mentem jamais. 

O problema da pessoa agarrada às origens é a difi culda-
de que tem no futuro para largar o osso. E convenhamos: Mi-
carla mostrou que sai de Natal, mas Natal não sai da prefeita. 
Para se manter ligada em casa, agora criou um blog. Jornalista 
formada, a prefeita tem todo o direito de escrever sobre o que 
achar que deve. Até porque o que não falta é assunto nessa ci-
dade mal cuidada para quem gosta de emitir opinião. Mas Mi-
carla foi além. E já no primeiro dia pôs-se a falar sobre os ata-
ques que vêm recebendo de todos os lados, a torto e a direito, 
em redes sociais. Verdade que quando a prefeita frequentou a 
universidade as tais redes sociais não eram nem espermato-
zóides esperando a hora H e, talvez por isso, não tenha se dado 
conta que a proliferação de boatos é bem maior que a de notí-
cias nesses canais. Ainda que boa parte dos jornalistas se co-
munique através dessas redes. 

O que me deixa espantado nessa história é a capacidade 
que ela tem de se trocar com qualquer um e a qualquer preço. 
Até porque quando uma prefeita se dá ao trabalho de fazer um 
blog para responder comentário que lê no twitter é porque já 
perdeu a noção do que representa para a cidade. Por lá, Micarla 
diz que não está em Las Vegas nem em Portugal “ou qualquer 
outro lugar do mundo” (?). E aproveita para desmentir a histó-
ria de que esteja construindo um hotel em Portugal ou que al-
guém venha fazendo um fi lme sobre sua história. Confesso mi-
nha ignorância e desinformação na seara dos boatos para di-
zer que metade do que a prefeita escreveu eu só soube atra-
vés do tal blog.  Não é nada, não é nada, eis uma bela estratégia 
para acabar com um boato: divulgue a mentira e desminta em 
seguida. À primeira vista parece até piada de português. Mas 
como a prefeita não foi a Portugal, vai ver aprendeu em casa. 

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

ENDEREÇO ERRADO
Embora em Mossoró a gre-

ve seja de professores e alunos da 
Universidade do estado, os grevis-
tas não invadiram nenhum prédio 
da UERN, mas sim da DIRED, uma 
repartição da Secretaria de Educa-
ção, que cuida do ensino médio.

ESPORTE NA PIPA
O Fórum Nacional dos Secre-

tários e Gestores Estaduais de Es-
porte e Lazer estará reunido, hoje, 
no hotel Pipa-Atlântico, na sua 
terceira reunião nacional. O Mi-
nistério dos Esportes será repre-
sentado pelo seu secretário exe-
cutivo, Waldemar de Souza. A go-
vernadora Rosalba Ciarlini abrirá 
o evento.

POLÍTICA MUNICIPAL
O ex-deputado Carlos Augus-

to Rosado passou a semana em 
Mossoró cuidando da convenção 
municipal do Partido dos Demo-
cratas, que ele preside, convocada 
para o sábado da próxima sema-
na. Carlos Augusto será reeleito, 
tendo o deputado Leonardo No-
gueira como vice.

OPOSIÇÃO NA BASE
Amália Freire, que dirigiu as 

políticas para a mulher no Gover-
no Wilma, assume uma posição 
de ponta na oposição à prefeita 
Micarla de Sousa, na condição de 
dirigente de uma entidade da Ci-
dade da Esperança. Ela, que havia 
liderado uma campanha contra a 
retirada da pista de skate para ins-
talar uma UPA, apareceu, agora 
reclamando da construção da uni-
dade de saúde.

JUDICIÁRIO NA RUA
Os servidores do Judiciário Fe-

deral saem, na manhã de hoje, em 
passeata, da sede do TRT, percor-
rendo o quarteirão pela Av. Capi-
tão-mor Gouveia, Jaguarari, rua 
Raimundo Chaves, voltando para 
a rua Lauro Pinto. Eles batalham 
pelo Plano de Cargos e Salários.

GINÁSTICA MINISTERIAL
A Procuradoria Geral da Justiça 

abriu processo licitatório para con-
tratar empresa especializada na 
prestação de serviços de cinesiote-
rapia laboral para os integrantes do 
Ministério Público. A escolha será 
feita pela modalidade leilão a se re-
alizar na manhã do dia 19.

Artigo
RAFAEL DUARTE

▶  rafaelduarte@novojornal.jor.br
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Banco de reservas 
O governo federal move duas ações de improbidade adminis-

trativa contra o suplente do senador Blairo Maggi (PR-MT) - con-
vidado por Dilma Rousseff  para assumir o Ministério dos Trans-
portes -, uma delas para ressarcimento aos cofres públicos de su-
posto desvio de dinheiro durante o esquema dos sanguessugas. 

José Aparecido dos Santos, o Cidinho, como é conhecido, assu-
mirá cadeira no Senado caso Blairo aceite ir para a Esplanada. Pre-
feito de Nova Marilândia (MT) três vezes, Cidinho foi citado no re-
latório fi nal da CPI dos Sanguessugas. Luiz Vedoin, delator do es-
quema, afi rmou que destinou a ele R$ 117 mil a título de ‘contra-
partida’ pela venda das ambulâncias. 

PELA METADE 
O Ministério Público atua 

ao lado do governo nas duas 
ações. Na segunda, a Advoca-
cia-Geral da União cobra devo-
lução de R$ 638 mil por convê-
nio federal para construção de 
pontes e bueiros. A gestão de 
Cidinho teria, segundo a acu-
sação, direcionado a licitação 
e feito pagamento integral da 
obra com apenas 50% do servi-
ço entregue. 

OUTRO LADO 
Advogado de Cidinho no 

caso das pontes, Nestor Fide-
lis diz que o ex-prefeito nega 
irregularidades na execução 
do convênio. Sobre o caso dos 
sanguessugas, afi rma não ter 
informação de que ele tenha 
sido notifi cado ainda. O ex-pre-
feito - não localizado ontem - já 
afi rmou que não recebeu ‘con-
trapartidas’ e obteve as ambu-
lâncias a preço abaixo do de 
mercado. 

REFLEXÕES 
A integrantes do Planalto e 

a aliados, Blairo disse temer ser 
alvo da imprensa caso aceite a 
vaga de Alfredo Nascimento. 

CADERNINHO 
Como argumento para ve-

tar sua efetivação no cargo, a 
cúpula do PR relaciona Paulo 
Passos, ministro interino dos 
Transportes, entre os que te-
riam levado a Dilma denúncias 
de corrupção na pasta. 

SEM INTERFERÊNCIA 
A despeito de Luiz Antonio 

Pagot relacionar Paulo Bernar-
do aos aditivos sob suspeita no 
Dnit, o ministro, hoje nas Co-
municações e à época no Pla-
nejamento, diz que todas as 
obras passam pela pasta sem 
que isso ‘implique qualquer en-

volvimento do titular’ em sua 
execução. Afi rma ainda que 
adotava como regra nunca in-
terferir na gestão de contratos 
do Dnit. 

APETITE 
Paulinho da Força (PDT-

SP), organizador da festa rega-
da a cerveja e leitoa que reu-
niu políticos de diversos mati-
zes na terça em Brasília, quer 
incluir o evento no calendário 
da capital. No vácuo do Arraiá 
do Torto, suspenso por Dilma, 
o pedetista avisou que alugará 
um clube para abrigar a segun-
da edição do evento, em 2012. 

MUTIRÃO 
Líder do DEM na Câmara, 

ACM Neto (BA) disse que cede-
rá um dos seus cargos ao PSOL, 
que perdeu nove assessores 
com a mudança na regra de re-
partição de vagas pelas banca-
das da Casa. Em auxílio à ‘le-
genda ideológica’, buscará ain-
da quatro vagas no PT e PMDB. 

CAFÉ COM LEITE 
O PSDB mineiro cogitou 

divulgar nota de desagravo ao 
seu presidente, Marcus Pesta-
na, alvo de reprimenda públi-
ca feita por José Serra em reu-
nião que teve deputados e se-
nadores tucanos na plateia. A 
ideia foi abortada pelo grupo 
de Aécio Neves, mas até ontem 
o dirigente recebia, pela inter-
net, manifestações solidárias 
de correligionários. 

REGRA 3 
Sem opções no tabuleiro 

do PTB para substituir Jorge 
Pagura, que deixou a Secretaria 
de Esportes no escândalo dos 
plantões médicos, Geraldo Al-
ckmin decidiu promover o ad-
junto José Benedito Fernandes 
ao comando da pasta. 

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Se estivesse vivo, o grande 
consultor Virgulino Ferreira da Silva, o 

Lampião, faria 114 anos. Exemplo para 
uma nova geração. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DE FÁBIO LEPIQUE, SECRETÁRIO PARTICULAR DE GERALDO 
ALCKMIN, relacionando o aniversário póstumo do cangaceiro, 

ontem, aos recentes escândalos do governo federal. 

TERAPIA OCUPACIONAL  
Há algumas semanas, o ex-ministro Luiz Dulci acompanhou 

Lula, com quem trabalha na formatação de seu instituto, em via-
gem a Brasília. Quando deixava um dos eventos da agenda do ex-
presidente, foi abordado por um amigo petista, que quis saber 
como andava a sua vida longe dos afazeres da Secretaria-Geral da 
Presidência, que ocupou por oito anos. 

- Uma beleza! Até agora quatro das minhas seis doenças já fo-
ram embora! 

EX-VERDE, / DESFILIAÇÃO /  MARINA SILVA ANUNCIA SAÍDA 
DO PV E DIZ QUE É HORA DE SER “SONHÁTICO”

FOLHAPRESS

A EX-PRESIDENCIÁVEL MARINA Silva 
anunciou ontem, em ato público, 
sua saída do PV e afi rmou que o 
momento não é de ser pragmáti-
co, mas sim “sonhático”. 

“É preciso reagir e chamar 
mais e mais pessoas para um 
grande debate nacional sobre o 
nosso futuro. É essa a causa que 
nos move e nos faz reconhecer 
que o propósito de levar adiante 
por meio do PV, na forma em que 
foi estruturado, não foi possível. 
Vamos nos reencontrar com nos-
so potencial para mudar o que 
precisa ser mudado e preservar o 
que precisa ser preservado.” 

Ela disse que não se trata 
de uma saída pragmática, com 
olhos postos no calendário elei-
toral. “Ainda que o calendário seja 
importante, ele é parte de uma 
trajetória, é um ponto em uma 
reta. Não cabe orientar nossa 
ação de eleição em eleição. Ele é 
parte, não é o todo.” 

“Nosso debate não pode ser 
2014. Quando me perguntam: 
E aí 2014? Eu digo não sei, estou 
sendo sincera. Para mim a políti-
ca é um processo vivo, nasce da 
relação entre os agentes políticos, 
não é fruto de engendramentos a 

priori, onde as pessoas fi cam na 
cadeira cativa de candidatos, ati-
tudes, tudo já direcionado para o 
próximo passo político. Também 
estou pensando qual é a melhor 
forma de contribuir para a cons-
trução do mundo que queremos.” 

Marina também falou sobre 
sua eventual candidatura em 2014. 
“Vou dizer a priori que não sou? Se 
digo que não sei, não posso dizer 
que não sou. Mas digo com certeza 
que esse projeto de uma nova for-
ma de fazer política esteja tão forte 
e poderoso que tenha um candida-
to à altura. Se for outro que não eu, 
e espero que não seja, pode contar 

com o meu voto. Agora é a hora de 
ir mais fundo, a hora da verdade 
para nós e para a sociedade.” 

A ex-senadora destacou que 
os partidos continuam sendo im-
portantes. “Sabemos de sua im-
portância, de seu papel, mas não 
podemos fechar os olhos para 
seus desvios. Devemos exigir que 
saiam de suas velhas práticas e 
acordem para o presente. Espero 
que esse movimento possa aju-
dar nessa transformação. Quan-
do me perguntam o que vou fazer 
com os 20 milhões de votos, eu 
dizia que os votos não são meus. 
Não é uma herança, é um legado.” 

Marina afi rmou ainda que 
as políticas sociais e econômicas 
que estão dando certo “devem ser 
mantidas sem medo de dar cré-
dito ao Fernando Henrique [Car-
doso], Itamar [Franco], que já não 
está entre nós, ao ex-presidente 
Lula e à presidente Dilma”. 

“A gente começa os proces-
sos com grandes ideais, o proble-
ma é que a gente põe o ideal na 
popa, como um efeito, um ador-
no. O ideal tem que estar na proa, 
a nos guiar. Não é um símbolo. 
Símbolo é coisa morta, usada por 
qualquer um de acordo com seus 
interesses. O ideal tem que estar 
dentro de nós, a nos mover.” 

Desgastada após tentar, sem 
sucesso, mudar a direção nacio-
nal do PV, Marina se desfi lia con-
trariando a opinião de aliados 
próximos, como o deputado Al-
fredo Sirkis (PV-RJ). Ele ainda 
considera ser possível alterar a es-
trutura da sigla. 

Segundo aliados da ex-sena-
dora, tanto o PV quanto Marina 
perdem com a sua desfi liação da 
sigla. Para ela, faltará visibilidade 
e estrutura partidária para os pla-
nos eleitorais de 2014. Já os verdes 
se desvinculam dos 20 milhões de 
votos obtidos por ela nas eleições 
presidenciais do ano passado. 

Pouco antes de Marina Silva 
(sem partido) ofi cializar a saída do 
PV em São Paulo, a prefeita licen-
ciada Micarla de Sousa - que tam-
bém está na capital paulista para 
tratamento médico - expôs em 
um blog que mantêm na internet 
sua “preocupação” com o desfe-
cho das disputas internas pelo co-
mando da legenda e defendeu a 
permanência da ex-senadora.

Micarla de Sousa deixou claro 
ter acompanhando o caso apenas 
pelo noticiário.  Afastada do cargo 
desde a última terça-feira, a pe-
vista disse, no fi nal da manhã de 
ontem, acreditar que a crise ain-
da poderia ser superada. “O PV 
precisa de Marina e Marina preci-
sa do PV. Esse é meu pensamento 
e creio que o de muitos brasileiros 
que acreditam no poder e na for-
ça dessa parceria por uma nova 
forma de fazer política.”

Micarla de Sousa, no entanto, 
não participou do último encon-
tro preparatório para a conven-
ção do PV, no qual fi cou defi ni-
do que a nova eleição para a dire-
ção da executiva nacional só deve 
acontecer no próximo ano, o que 
vinha sendo defendido pelo atual 
presidente José Luiz Penna. A vo-
tação terminou em 29 contra 16 e 
minou a permanência de Marina 
Silva no partido.

Na época Marina divulgou 
carta cobrando que a legenda não 
adiasse o compromisso de fazer 
uma renovação e, não conseguin-
do apoio, chegou a declarar a seus 
seguidores que eles poderiam dei-
xar o partido. Dos três membros 
do RN com assento na executiva 
nacional, Rivaldo Fernandes foi o 
único que participou da votação.

Durante o evento, o ex-depu-
tado Fernando Gabeira (PV-RJ) 
participou via Skype e afi rmou 
que os partidos estão muito des-
gastados e cada vez mais distan-
tes da população. Segundo ele, 
o movimento que surge hoje é 
importante porque represen-
ta uma resposta a um problema 
fundamental dos últimos anos. 

“Como aproximar socieda-
de dos grandes temas, fazer com 
que exista a possibilidade de 
participação política de muitas 

pessoas que querem participar 
mas não encontram forma de 
fazê-lo de maneira ética.” 

Para ele, é necessário, em 
certos momentos, atuar nas ins-
tituições, no Congresso, no Se-
nado. “Vamos olhar partidos 
com as suas limitações ou ten-
tar criar um novo? Essa é uma 
questão fundamental”, disse. 
“Foi fundamental para o PV que 
Marina fosse sua candidata. Ele 
estava em situação determinada 
e de repente se ligou a milhões 

de pessoas que de outra manei-
ra não votariam nele.” 

Gabeira, no entanto, negou 
que sua declaração no ato po-
lítico signifi que que ele tenha 
deixado o PV. “De jeito nenhum 
[saiu da legenda]. Eu apenas ma-
nifestei meu apoio ao movimen-
to que a Marina está iniciando. 
Mesmo com a saída dela ago-
ra, acredito e trabalho para uma 
reconciliação dela com o parti-
do no futuro”, disse à Folha de 
S.Paulo por telefone. 

MAIS MADURA

 ▶ Marina Silva diz que política é um “processo vivo”

 ▶ Gabeira acompanhou evento via Skype  ▶ Micarla defendeu Marina em seu novo blog

“O PV PRECISA DE 
MARINA E MARINA 
PRECISA DO PV”, 
DIZ MICARLA

GABEIRA MANIFESTA APOIO, 
MAS NEGA SAÍDA DO PARTIDO

RODRIGO COCA / FOTOARENA

NEY DOUGLAS / NJJANINE MORAES / AGENCIA CAMARA
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Edição 500
Parabéns pela 500 edições do seu NOVO 
JORNAL, a você pessoalmente e a sua equipe.
Parabéns também pelo blog do NOVO JORNAL. 
É uma iniciativa necessária e inteligente. Cada 
dia me impressiono mais com a expansão da 
Internet,  sua interatividade por ser online. Vejo 
a Internet como um caminho sem volta. Este 
ano o Brasil está produzindo e comercializando 
15.700.000 computadores entre desktop, 
notebook e netbook, afora os 500 tablets.
Tempos bem distantes daqueles que lhe motivei 
para comprar um notebook na sua viagem a 
Miami. Você e Jota Oliveira foram motivados 
pelo meu entusiasmo pela informática e 
tecnologia. É gratifi cante. Bacana recordar essa 
passagem de nossas vidas.

Marcos Pedroza, 
Natal

Recados
Peço permissão aos meus poucos e pacientes 
leitores para mandar dois recados. O primeiro 
é para o menino Carlos Prado. Fique sabendo, 
meu jovem, que sou um leitor muito atento, 
do tipo que lê até os anúncios. Até hoje, eu 
nunca li qualquer matéria em o NOVO JORNAL 
que insinuasse umas “coisinhas esquisitas” a 
respeito de Miguel Nicolelis. Em abril, passei 15 
dias em viagem pelos Estados Unidos, não posso 
opinar pelas matérias publicadas nesse período. 
Com todo respeito, o famoso cientista está 
vendo chifre em cabeça de cavalo, como dizia 
Golberi. Aqui para nós e para a torcida do Vasco, 

Flamengo e do Corinthians, o cientista Miguel 
Nicolelis está querendo aparecem além da conta. 
Ele deveria trabalhar mais e falar menos. Lembro 
a ele que quando eu lancei meu “Memórias de 
um velho pároco” autografei 302 livros.
O segundo recado é para Roberto Guedes. Seu 
texto de hoje (06/7/2011) é desses para se 
recortar, pregar na parede e esperar no que 
vai dar. A derrubada do ginásio e do estádio 
sem a certeza da construção da famigerada 
Arena é no mínimo irresponsável. Você repetiu 
minhas palavras de uma maneira mais bem 
posta quando publiquei um recado para a 
Governadora aqui mesmo neste espaço. “... 
o Estado não tem condições de erradicar 
doenças, fome e a ignorância nem pode 
oferecer segurança às famílias aqui residentes”. 
Você também lembrou que o Estado não 
tem dinheiro para reformar o velho Juvenal 
Lamartine. De onde vai tirar recursos para a 
construção da mirabolante Arena das Dunas, 
que fi cará entregue às baratas depois da copa?

Geraldo Batista
geraldobatistaaraujo@gmail.com

Mãe Luiza
Participando da vida do bairro de Mãe Luiza 
desde 1978, parabenizo o artigo “Muda Mãe 
Luiza”,  do jornalista Cassiano Arruda. Seu 
Raimundo da Remove merece todo o respeito e 
apoio para ampliar seu o negócio. 

Augusto Maranhão, 
Empresário de Transportes Urbanos. 

Mídia
Em nome da Sec Publicidade e da Sec 
Natal, parabenizo toda a equipe do NOVO 
JORNAL pelo Happy Hour do Mídia, sobretudo 
pela iniciativa, atenção, parceria de seus 
colaboradores e também por estarem adotando  
um posicionamento voltado para a valorização 
das agências e de seus profi ssionais. 
Parabéns, continuem seguindo em frente e 
contem conosco. Abraços,

Gilvan Araújo Lopes

Charge
Admiro o trabalho de Ivan Cabral e tenho uma 
sugestão de charge para ele, que tem mostrado 
os buracos de Natal servindo até para jogar 
sinuca. Por que ele não faz uma com uma mãe 
procurando o fi lho? “Tô aqui mamãe”. Do jeito 
que está a buraqueira, semana passada caiu 
até um carro dentro de um buraco, qualquer dia 
desses cai um menino. 

Miguel Galdino, 
Conjunto Pirangi

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br

Cartas do Leitor

Telefones 
(84) 3201-2443 / 3342-0350 / 3221-4587

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3221.4554 

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

Plural
BIRA ROCHA
Empresário ▶ birarocha@novojornal.jor.br

ALBIMAR FURTADO
Jornalista  ▶ albimar@superig.com.br

Albimar Furtado escreve nesta coluna às sextas-feiras

Que pena, não vamos ter Souza de volta 
aos estádios. Faz falta o  futebol que ele impu-
nha quando estava em campo. Não sei se é a 
determinação tática dos treinadores de ago-
ra, mas o jogo bonito, vistoso, aquele que os 
narradores chamavam “de encher os olhos” 
está cada vez mais distante. Contam-se, um 
aqui e outro ali, os jogadores que despontam 
pelo domínio da técnica. Hoje, vale mais a tá-
tica. Ficou pra trás aquela história de que a 
melhor defesa é o ataque. Isso foi substitu-
ído pela prioridade em não deixar o outro 
time jogar. É isso que estamos vendo na Copa 
América, defesas parando ataques, gols cho-
rados. Vamos torcer para que amanhã o Bra-
sil inverta tal situação.

Souza, que foi belamente homenageado 
na crônica de Adriano louvando a sua paixão 
pelo futebol, primeiro motivo para a decisão 
extrema do retorno, o amor sobrepondo a ra-
zão, não suportou as dores de um esqueleto 
e musculatura maltratados pelo exercício do 
futebol em muitos anos; do esforço para de-
monstrar que a técnica pode vencer a retran-
ca. A relação, aí, inverteu-se: a realidade der-
rotou o desejo. Sua devoção ao América terá 
que se manifestar fora do campo de jogo. 

A Souza não importava se ia jogar no Ma-
chadão, no Maracanâ ou em Goianinha. Que-
ria apenas vestir a camisa e ajudar seu time, 
fazendo o que sabe  e sabe muito. Mas ren-
deu-se aos limites do corpo. O privilégio de 
ver seu futebol brilhar fi cará, agora, limitado 
à confraria dos peladeiros.

O ASSUNTO É sério e não se presta para 
tanta informação desencontrada.. Sua 
discussão está em qualquer encontro 
em que lugar for e a pergunta básica é: 
Natal vai mesmo sediar a Copa? Dúvi-
da não tenho mais e ela certamente ine-
xiste. Muito mais difícil é, a esta altura,  
deixar Natal de fora. Da mesma forma 
que também tenho a certeza de que te-
remos os jogos do evento sendo realiza-
dos em meio a trabalhos na cidade de 

“preparação” para a Copa. Passados os 
jogos, continuarão os trabalhos. Os atra-
sos já serão inevitáveis. Mas o importan-
te é que eles comecem e terminem.

Mesmo convencido da realização 
dos jogos, reconheço as razões dos que 
ainda duvidam. É que somos quase to-
dos tipo São Tomé. Sem ações visíveis, 
não há credibilidade. E o que vimos até 
agora? Testemunhamos a derrubada 
de uma creche e o portal de entrada 

do Centro Administrativo. Teve ainda 
a retirada do gramado do Machadão 
e, dizem, a demolição de parte interna 
do Ginásio Humberto Nesi. Estas últi-
mas, nós sabemos pelo noticiário. Que 
mais? As ações burocráticas. E o tem-
po? Vai passando...

Mas a Copa não é somente os está-
dios, há também os projetos de mobi-
lidade urbana. Sobre estes, na impren-
sa, algumas descrições superfi ciais, de-
monstrando os benefícios que a cidade 
ganhará. São obras grandes, interven-
ções complicadas. A quantas andam? 
Temos apenas três anos para o início 
da Copa do Mundo. O que dizer disso 
se um mercado que esta sendo cons-
truído nas Rocas já se arrasta por mais 
de quatro anos? E, da mesma forma 

que agora, aquela construção também 
tinha verba assegurada.

Foi estranha nesta semana a his-
tória do Aeroporto de São Gonçalo do 
Amarante. Um assessor especial do 
Ministério do Esporte anunciou, em 
um Forum, que o aeroporto não esta-
ria pronto até 2014, que não atende-
ria às necessidades do Campeonato da 
Fifa. Foi um Deus nos acuda e no mes-
mo dia o Ministério tratou de desmen-
tir seu assessor. Alívio geral. Mas o que 
leva um assessor especial, numa reu-
nião importante fazer tal afi rmação? 
Acrescente-se também a preocupação 
em se afi rmar que o aeroporto para a 
Copa será o Augusto Severo.

Que venha a Copa e que arraste com 
ela tudo o que está sendo prometido.

Dois homens numa moto em di-
reção ao adolescente. Dois, três, sei lá 
quantos disparos e a fuga. Os assassi-
nos, ninguém sabe, ninguém viu. Ficou 
o corpo no chão, o olhar dos curiosos 
em volta, a chegada da polícia que pe-
los números registrados nesse tipo de 
crime é impotente para desvendá-lo. 
No controle da secretaria de governo, 

em suas estatísticas, mais um dos in-
contáveis crimes impunes porque seus 
autores não foram identifi cados. Sei, 
todos sabemos, a cena tornou-se co-
mum, quase cotidiana. Quantas vezes 
o amigo leitor já tomou conhecimen-
to de atos dessa natureza...! Mudam so-
mente os personagens.

Ontem li sobre a morte de Julie-

dson, de 17 anos. Como foi? Dois ho-
mens sobre uma moto, na direção do 
rapaz, dois tiros disparados, a morte e 
a fuga, um triste e repetido relato que 
não qualifi co como monótono porque 
a cada um deles acende o sentimen-
to da indignação. Reação que se reno-
va e aumenta exatamente por ser uma 
repetição e por traduzir a sentença à 
morte de parte de uma geração sofri-
da, sem qualquer direito a defesa. An-
tes disso, sem direito à proteção, uma 
garantia constitucional.

Sei, a cena é comum, mas é neces-
sário o seu registro. Não é novidade e 

por isso mesmo escancara a fragilida-
de do serviço da segurança do cidadão.  
Li, outro dia, que a secretaria que cuida 
de nossa segurança mapeou os pontos 
de violência de Natal e do Estado e ano-
tou outras informações de importân-
cia para traçar um plano. É um come-
ço, mas não dá para esperar demais. A 
ocupação das favelas do Rio de Janeiro 
era tida como um sonho e só isso. Um 
dia alguém decidiu ocupar aquelas áre-
as e assim foi feito. Pelo que está anun-
ciado, a inteligência policial já tem as 
informações essenciais. Estamos espe-
rando a decisão e a ação.

SOUZA, QUE PENA, NÃO 
VOLTARÁ AOS CAMPOS

DOIS HOMENS, UMA MOTO E 
MUITOS TIROS. DEPOIS...

QUE VENHAM A COPA E 
AS PROMESSAS FEITAS

Les misérables
Tomo emprestado o título da obra clássica da literatura uni-

versal, composta por Victor Hugo, mas não com a intenção de co-
mentar as aventuras de  Jean Valjean e do inspetor Jafet.

As personagens de quem quero falar são os brasileiros que vi-
vem---ou sobrevivem--- com renda mensal inferior a R$ 70,00, que 
correspondem a 13% da população do país.

De acordo com dados coletados e divulgados pelo IBGE, 60% 
desse contingente está na Região Nordeste. A maioria são mulhe-
res, da cor parda e analfabetas; 40% têm menos de 14 anos de idade.

Eu acrescento que a maior parte dessa população vítima da 
miséria vice ou é oriunda do semi-árido nordestino.

Portanto, se formos defi nir o perfi l desses brasileiros, pode-
mos dizer que são nordestinos, pardos, analfabetos e produtos do 
semi-árido.

O nosso Rio Grande do Norte, que tem 95% de seu território 
encravado no semi-árido é o estado nordestino com menor per-
centagem de população atingida pela pobreza extrema: 13%  equi-
valentes a  405 mil habitantes.

Como o IBGE, num trabalho elogiável, identifi ca a realidade 
socioeconômica de cada município de todos os estado, fi cou fácil 
para os governos elaborar os mapas da pobreza de seus territórios.

No caso do RN, onde o governo vive a premência da escassez 
de recursos, a solução seria o uso desse retrato feito pelo IBGE e, 
com criatividade e inteligência, traçar políticas públicas que não 
impliquem em grandes gastos, para atacar o problema.

O governo já administra programas sociais, tanto com recur-
sos próprios quanto com verbas provenientes do governo federal. 
Dessa forma, bastaria direcionar o foco das ações sociais de acor-
do com o que indica o mapa disponível.

Com decisão política seria possível fi xar uma meta, de fazer 
com que o RN deixasse de ter o menor percentual de pobreza do 
Nordeste para ter índices semelhantes aos melhores estados da 
federação.

Na área econômica há o exemplo do setor eólico, em que o go-
verno, com decisões e ações políticas, viabiliza investimentos sem 
arcar com grandes gastos.

Na área social pode ser feito o mesmo, para mostrar ao  Brasil 
um Rio Grande do Norte sem miséria.

Bira Rocha escreve nesta coluna às sextas-feiras
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Carlos Prado

E-mail
economia@novojornal.jor.br

Fones
84 3201.2443 / 3221.3438

INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,558

TURISMO  1,630

PARALELO  1,660

 -0,57%

62.207,33
0,47%2,229 12,25%

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

A ÚLTIMA DÉCADA foi responsável 
por mudanças signifi cativas no 
setor imobiliário em Natal. E o 
crescimento da construção ci-
vil, com o avanço de condomí-
nios verticais, fomentou ne-
cessidades para uma nova de-
manda de mercado. Somente 
em Natal existem mais de 1.200 
condomínios e outros 400 a se-
rem construídos. No primeiro 
dia da ExpoCondominal, pri-
meira feira voltada a este setor, 
e que irá até amanhã no Cen-
tro de Convenções, várias ins-
tituições estão expondo as ten-
dências, inovações e lançamen-
tos de serviços e equipamentos  
para condomínios.  

Segundo Sylvia Serejo, co-
ordenadora do evento, a feira é 
uma ferramenta de divulgação e 
Marketing Indireto. É uma opor-
tunidade para que os fornecedo-
res de produtos e serviços con-
dominiais mostrarem que estão 
acompanhando a evolução do 
mercado de condomínios, com 
diversas novidades e soluções 
para esse novo público.

Um dos expositores é a em-
presa de administração de con-
dominial Servicon, que atua no 
setor há 23 anos, e que traz até a 
feira uma série de serviços para 
auxiliar na segurança e geren-
ciamento predial. Um dos equi-
pamentos é o Terminal de Aten-
dimento ao Condômino, o TAC, 
uma máquina que fi cará locali-
zada na entrada de cada prédio, 
onde o morador poderá utilizar 
de uma série de serviços: retirar 
boletos de pagamento, consul-
tar a situação fi nanceira do con-
domínio e colocar anúncios de 
vendas. 

Outro produto disponibili-
zado é a segurança virtual. De 

acordo com Ronaldo Ribeiro 
Dantas, diretor da empresa, o 
custo de segurança para peque-
nos condomínios é alto. Para 
prédios residenciais com até 20 
apartamentos, o custo com por-
teiros e de segurança pode che-
gar a R$ 6 mil mensais. Com o 
equipamento, uma série de câ-
meras interligadas via internet, 
contando ainda com a portaria 
eletrônica, o custo mensal é de 
no máximo R$ 2 mil. 

“A vantagem é que cada 
apartamento sabe quem está 
entrando no prédio. E nós, na 
nossa sede, monitoramos todo 
fl uxo de pessoas. Quando al-
guém estranho entra, nós acio-
namos todos os apartamentos e 
a polícia. Nós iremos surpreen-
der o ladrão e não o contrário”, 
afi rmou.

Além de diversos produtos 
e serviços, como segurança ele-
trônica, lazer, empresas de lim-
peza e higiene e até mesmo pro-
dutos para uma academia de gi-
nástica, a exposição também 
trouxe diversas entidades repre-
sentativas. O Conselho Regional 
de Engenharia e Arquitetura do 
RN (Crea), aproveitou o even-
to para lançar o Manual do Sín-
dico, um documento que expli-
ca os direitos e deveres de quem 
ocupa o cargo. 

O Manual é fruto de uma 
parceria do CREA/RN com o 
Ministério Público do Rio Gran-
de do Norte. Para o presiden-
te da entidade, Adalberto Pes-
soa de Carvalho, os síndicos de-
vem compreender a gravidade 
da suas ações à frente da fun-
ção. “É o síndico que responde 
civilmente e criminalmente pelo 
condomínio”, asseverou. O livre-
to produzido pelo CREA/RN 
traz, essencialmente, os escla-
recimentos sobre a lei 4.519/95, 
que regula a administração de 

condomínios em todo o Bra-
sil. “O crescimento imobiliário é 
importante para economia, mas 
as pessoas desconhecem a legis-
lação e temos de proteger a so-
ciedade”, afi rmou.

O presidente do CREA tam-
bém preferiu uma palestra du-

rante a exposição. Durante a sua 
fala, ele ressaltou a importância 
da manutenção predial para a se-
gurança de condomínios. Como 
exemplo, Adalberto Pessoa exi-
biu imagens do incêndio no Edí-
fi cio Joelma, ocorrido em feverei-
ro 1974, e que vitimou 188 pesso-

as na cidade de São de Paulo. “A 
tragédia foi causada por simples 
curto-circuito. Uma verifi cação 
das instalações elétricas poderia 
ter evitado tantas mortes”, disse. 
Adalberto também ressaltou que 
anualmente os prédios devem 
promover a manutenção das ins-
talações hidráulicas, elétricas 
e estruturais, além dos equipa-
mentos de segurança, como ex-
tintores de incêndio. 

Tanto síndico como o con-
dômino, reforçou Adalberto 
Pessoa, devem ter consciência 
da manutenção das instalações 
hidráulicas, elétricas e estrutu-
rais. O Crea/RN irá, a partir de 
agosto, visitar todos os condo-
mínios do Estado. “Queremos 
orientar moradores e síndicos 
a manterem a manutenção pre-
ventiva. Só em Natal, nós temos 
mais de 1.200 residências deste 
tipo. Nossa meta é promover a 
segurança”, revelou. 

MERCADO

EMERGENTE

/ IMÓVEIS /  COM O SURGIMENTO DE 1.200 
CONDOMÍNIOS  NOS ÚLTIMOS ANOS E CONSTRUÇÃO 
DE OUTROS 400, PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS E 
OFERTAS DE PRODUTOS PARA O SETOR GERAM 
EMPREGOS E RENDA EM NATAL

 ▶  Sílvia Serejo, coordenadora do evento

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ

Com mais de 400 condomí-
nios em plena construção em Na-
tal, segundo o presidente do Sin-
dicato Patronal de Condomínios 
Residenciais (SINPCERN), Isma-
el Benévolo Xavier, surgiu a neces-
sidade de um profi ssional mais 
completo e capacitado para admi-
nistrar confl itos e o dia a dia con-
dominial: o síndico profi ssional. 

Para se tornar um síndico, 
além do talento para manter um 
diálogo com todos os moradores, 
o novo profi ssional deve ter co-
nhecimento básico em departa-
mento de pessoal, legislação, con-
tabilidade e administração. “Hoje, 
a função de administrador não 
pode ser delegada a qualquer um”, 
ressaltou. 

Ainda de acordo com Isma-
el Benévolo Xavier, com diversas 
empresas de administração con-
dominial atuando no Estado, o 
condomínio pode decidir se pre-

ferem um profi ssional especialista 
no setor ou indicar, como é o mais 
usual, algum morador para o car-
go. “Contratar um síndico profi s-
sional é uma opção. Cada prédio 
pode fazer sua escolha. Há pesso-
as que chegam a gerencia até 15 
condomínios simultaneamente”, 
contou. 

Para a escolha de um profi s-
sional que não seja um morador, 
os condôminos devem procurar 
obter as referências em outros 
prédios onde o profi ssional pres-
tou serviço, além de verifi car se 
ele não possui problemas na jus-
tiça, já que as ocorrências crimi-
nais de cada prédio recaem so-
bre ele. Por fi m, deverá ser feito 
um contrato de prestação de ser-
viços estabelecendo os horários 
serviços, ajustando as necessida-
des do condomínio ao exercício 
da atividade a ser realizada pelo 
contratado.

Uma preocupação atu-
al do mercado condominial 
é uso racional água. Em mui-
tos prédios residenciais há um 
enorme desperdício de água, 
já que a conta não é individu-
al. O uso da água, em boa par-
te destas residências, é rate-
ado por todo o condomínio, 
o que esconde gastos exage-
rados dos moradores. Pen-
sando nisso, a Companhia de 
Águas e Esgotos do Rio Gran-
de do Norte (CAERN) fará 
uma campanha para a medi-
ção individual. 

O diretor-presidente da 
Caern, Walter Gasi, afi rmou 
que uso racional dos recur-
sos hídricos também é impor-
tante para a educação sanitá-
ria da sociedade. Por ano, so-
mente de lixo sólido retirado 
das redes coletoras de esgoto 
de Natal são mais 120 tonela-
das, o que prejudica o traba-
lho de saneamento básico da 
Companhia. “Utilizar melhor 
a água é algo prioritário. Es-

tamos aqui para dialogar com 
síndicos e condôminos e mos-
trar o caminho mais racional”, 
revelou. 

O diretor da Caern contou 
ainda que, no início do próxi-
mo mês, a instituição iniciará 
as audiências públicas para a 
implantação do Plano Diretor 
do Sistema de Abastecimento 
de Água da Cidade de Natal, 

que trará alternativas de solu-
ção dos problemas de abaste-
cimento de água da capital, e 
que envolve aspectos econô-
micos, sociais e ambientais. 
“O plano será compatível com 
o aumento do setor imobiliá-
rio de toda Natal. Nossa meta 
é que este sistema atenda a 
demanda de recursos hídricos 
da capital por, no mínimo, 20 
anos”, fi nalizou.  

Contando com 30 exposi-
tores, a ExpoCondominal con-
tinua hoje, com entrada gra-
tuita, e o horário de funcio-
namento será das 15h30 às 
21h30. Já as palestras são pa-
gas e serão iniciadas às 16h. 
Nesta sexta-feira, estarão pre-
sentes o assessor comercial da 
CAERN, José Dantas, e o Enge-
nheiro da companhia, Luis Ro-
berto Pereira de Melo, que de-
baterão o uso racional da água 
e a educação sanitária. Em se-
guida, Ricardo Roland, diretor 
do Grupo Roland, falará sobre 
segurança condominial.  

SÍNDICO
PROFISSIONAL

USO RACIONAL DA ÁGUA

 ▶  Ronaldo Ribeiro Dantas, da Servicon

EXPOCONDOMINIAL 
2011

Período: 
07 a 09 de julho de 2011
 
Horário de 
funcionamento:
Das 15h30 às 21h30h

Local:
Centro de Convenções de Natal 
– Bloco B - Av. Sen. Dinarte 
Mariz – Via Costeira – Natal/RN 

Valor das palestras:
PROFISSIONAL: R$ 100,00 
ESTUDANTE: R$ 50,00

 ▶  Adalberto Pessoa, do Crea

 ▶  Walter Gasi

O CRESCIMENTO 

IMOBILIÁRIO É 

IMPORTANTE PARA 

ECONOMIA, MAS 

AS PESSOAS 

DESCONHECEM 

A LEGISLAÇÃO 

E TEMOS DE 

PROTEGER A 

SOCIEDADE”

Adalberto Pessoa
Presidente do CREA
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A descoberta do tráfi co de ani-
mais comercializados via internet 
só foi possível graças à colabora-
ção dos Correios em Natal e Cur-
rais Novos, frisou Rochionski. A 
agência central em Natal foi avi-
sada pelos Correios de Currais No-
vos, que desconfi aram do conteú-
do das caixas e acionou o Ibama.  
Às autoridades, o jovem que tra-
balha em uma empresa de infor-
mática em Currais Novos contou 
que oferecia os animais através de 
perfi s em comunidades do Orkut. 
Lá, oferecia os animais e recebia os 
pedidos, capturava os animais e os 
enviava via Sedex. Todos os ende-
reços e nomes dos destinatários 
são verdadeiros, segundo o Ibama. 

Na caatinga seridoense, com 
fauna rica em variedade de espé-
cimes, Rafael Denne Gomes Me-
deiros capturava suas presas. Não 
se sabe desde quando, apesar dele 
ter confessado que enviava os ani-
mais via Sedex há dois anos. Para 

remeter os animais em postagens 
via Correios, ele revestia as pare-
des internas das caixas com CDs, 
que impedem a visualização do 

raio X utilizado nos Correios. 
Na casa dele, o Ibama encon-

trou apenas um gancho para cap-
turar cobras venenosas que ele 

não utilizava, porque só costu-
mava pegar animais não-veneno-
sos, o que também requer muita 
habilidade. Cobras e lagartos são 
animais geralmente difíceis de se 
capturar. Ele chegava a fazer uma 
remessa por semana via Correios. 

Ardiloso, Rafael Denne Gomes 
Medeiros colocava como remeten-
tes endereços de pessoas da região. 
Numa das caixas, por exemplo, ele 
colocou o nome de uma meni-
na de dez anos de idade que mora 
em Currais Novos. Noutro, o re-
metente era de Lagoa Nova, cida-
de vizinha. Os fi scais do Ibama fo-
ram atrás da pista falsa até chegar 
ao endereço verdadeiro dele, que 
nunca ia à agência dos Correios. 
Mandava um mototaxista, que 
também será autuado como cúm-
plice. O computador do acusado, 
que pode ter mais informações so-
bre suas atividades ilegais, não foi 
apreendido. Segundo o Ibama, isso 
dever ser feito pela Polícia Federal. 

O chefe de fi scalização do Iba-
ma, Alexandre Rochionski, disse 
que inicialmente o trafi cante ne-
gou que a carga fosse sua, mas de-
pois confessou. “Ele é um rapaz in-
teligente e muito bem informado”, 
comentou. Segundo o fi scal, Ra-
fael Denne Gomes Medeiros con-
cluiu o ensino médio o ano passa-
do e tem um vasto conhecimento 
sobre animais silvestres, fruto de 
suas pesquisas na internet, troca 
de informações nas redes sociais 

como Orkut. 
Em uma das comunidades do 

Orkut, o Clube da Iguana, espécie 
de classifi cados virtual de bichos, 
ele costumava manter contato 
com seus futuros clientes. Não se 
sabe ainda como ele conseguiu os 
animais exóticos que mantinha 
em casa, mas se acredita que te-
nha sido através de redes sociais. 
Também participava de congres-
sos em Natal e no Seridó sobre te-
mas relacionados à fauna silvestre.

O IBAMA APREENDEU duas remessas 
animais silvestres que iriam pelos 
Correios de Currais Novos, região 
do Seridó, a 153 km de Natal, para 
Minas Gerais e Rio Grande do Sul. 
As  cargas, que totalizavam 18 ani-
mais entre iguanas, lagartos, co-
bras e sapos, estavam estimadas 
em R$ 3.870,00, foram intercepta-
das. Rafael Denne Gomes Medei-
ros, 22, suspeito de fazer parte de 
uma rede internacional de tráfi -
co de animais, usando a internet 
para contatos, foi detido e depois 
liberado, mas responderá a inqué-
rito policial. Ele utilizava perfi s 
no Orkut para contatos com seus 
clientes. 

O Ibama está investigando se 
há conexões entre Rafael Denne 
Gomes Medeiros e as redes de pi-
rataria que agem na internet, prin-
cipalmente porque os animais têm 
substâncias de princípios ativos 
utilizados nas indústrias química 
e farmacêutica. Ao Ibama, ele dis-
se que faturava R$ 1,5 mil mensais, 
valor considerado baixo, já  que era 
o próprio que mantinha contatos 
com os clientes, capturava os ani-
mais e remetia-os pelos Correios. 

De acordo com o Ibama, Rafa-
el Denne Gomes de Medeiros pode 
pegar de seis meses a um ano de 

prisão. Também foi multado em R$ 
14,5 mil por vendas e por manter 
animais silvestres em cativeiro. O 
Ibama também vai multá-lo por in-
troduzir animais exóticos na fauna 
silvestre brasileira e maus tratos. O 
mototaxista que fazia o transporte 
dos animais até a agência dos Cor-
reios vai ser multado em R$ 9,5 mil. 

O agente da delegacia de Cur-
rais Novos, que conversou com o 
NOVO JORNAL, disse que ele foi li-
berado depois de pagar fi ança e irá 
aguardar o delegado que está via-
jando. Será aberto um inquérito 
criminal para determinar em que 
tipo de crime ele será enquadrado. 
Pode responder ainda por falsida-
de ideológica, utilizando nomes 
e endereços de pessoas na região 
como remetentes. 

Medeiros utilizava a internet 
para vender espécies da fauna do 
Semiárido potiguar para clientes 
das regiões Sul e Sudeste do país, 
como Rio Grande do Sul, São Pau-
lo e Minas Gerais. As iguanas e as 
cobras estavam presas dentro de 
meias calças e meias comuns; e os 
sapos dentro de um pote plástico 
com algodão úmido. 

Na primeira remessa, o Ibama 
apreendeu na agência dos Cor-
reios, em Currais Novos, uma cai-
xa com duas iguanas. A outra cai-
xa continha 16 animais (sete igua-
nas, dois sapos-de-chifres, duas 

cobras corre-campo e cinco lagar-
tos). Uma das iguanas estava mor-
ta. Dois lagartos, os dois sapos e 
as duas cobras foram levados ao 
Centro de Conservação e Mane-
jo de Répteis e Anfíbios da Supe-
rintendência do Ibama em Natal, 
e enviados para identifi cação no 
Departamento de Biologia, Eco-
logia e Botânica da UFRN. Os de-
mais foram soltos no Parque das 
Dunas. Na casa do acusado, o Iba-
ma encontrou dez animais, sendo 
três considerados exóticos. O caso 

também será apurado pelo núcleo 
de investigação do Ibama em Bra-
sília e pela Polícia Federal. 

Segundo o chefe de fi scali-
zação do Ibama, Alexandre Ro-
chionski, o acusado confessou o 
crime e, além de ser autuado por 
vender e manter animais em cati-
veiro, será multado ainda por in-
troduzir espécies exóticas (de ou-
tros países) na fauna silvestre e 
maus tratos. Rafael Denne Go-
mes Medeiros tinha em casa duas 
cobras, uma africana e outra das 

Américas, e um jubuti, todos im-
portados. No quintal de casa ain-
da mantinha um macaco prego 
acorrentado, gaiolas com ratos 
para alimentar as cobras e um ja-
buti nativo solto.

“A detenção do acusado e re-
cuperação dos animais faz parte 
da ação fi scalizadora do Ibama, 
que só terá maior efi cácia com 
apoio da população e da imprensa 
para divulgar os casos”, afi rmou o 
superintendente do Ibama no Es-
tado, Alvamar Costa de Queiroz. 

PELOS CORREIOS

/ COMÉRCIO /  POLÍCIA PRENDE TRAFICANTE DE ANIMAIS 
SILVESTRES QUE FAZIA REMESSA, VIA SEDEX, DE CURRAIS 
NOVOS PARA MINAS GERAIS E RIO GRANDE DO SUL  TRÁFICO

TRAFICANTE INICIALMENTE NEGA 
O CRIME, MAS DEPOIS CONFESSA

CONTATOS FEITOS PELA INTERNET

 ▶ Alexandre Rochionski, chefe de fi scalização do Ibama

 ▶ Rafael Denne de Medeiros foi preso e liberado, mas responderá pelo crime

A RECUPERAÇÃO DOS ANIMAIS 

SÓ TERÁ EFICÁCIA COM APOIO DA 

POPULAÇÃO E DA IMPRENSA”

Alvamar Costa de Queiros 
Superintendente do Ibama no RN

 ▶ Cobras corre-campo: comércio ilegal

VALOR COMERCIAL 
DOS ANIMAIS 
SILVESTRES NO 
MERCADO NEGRO

 ▶ Iguana – R$ 180,00
 ▶ Lagarto – R$ 350,00
 ▶ Sapo – R$ 100,00
 ▶ Cobra  - R$ 150,00

FONTE: IBAMA

 ▶ Em caixas que seriam enviadas pelos Correios, o Ibama apreendeu 18 animais silvestres: iguanas, largatos, cobras e sapos, em valor estimado de R$ 3.870,00

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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A UNIÃO ESTADUAL dos Estudantes 
(UEE) defende que a Secretaria de 
Mobilidade Urbana (Semob) rea-
tive o Fórum das Entidades Estu-
dantis. O Fórum é uma instância 
consultiva onde se discutem te-
mas relacionados a ações que afe-
tam os estudantes de Natal, envol-
vendo principalmente a carteira 
de meia-entrada e de transporte 
público de passageiros.

A opinião dos dirigentes da 
UEE foi dada depois que eles pro-
curaram o NOVO JORNAL para 
explicar o motivo de não terem 
sido encontrados durante repor-
tagem publicada domingo e terça-
feira sobre o comércio das cartei-
ras de estudantes. Segundo disse-
ram, a entidade trocou de endere-
ço e não alterou o cadastro junto à 
Secretaria Municipal de Mobilida-
de Urbana (Semob). 

“Na última habilitação ainda 
estávamos no endereço antigo”, 
argumentou o presidente da UEE, 
Kléber Fernandes, estudante de 
Direito da Farn. A UEE funciona-
va na Rua Ulisses Caldas, 272, sala 
104, Cidade Alta e mudou para a 
Avenida Rodrigues Alves, 682, Ti-
rol. “Nossa sede é meramente ad-

ministrativa”, ponderou.
Os diretores da UEE (que não 

emite carteiras estudantis) acham 
um absurdo se cobrar R$ 15,00 pe-
las carteiras de estudantes, como 
fazem outras entidades, mas en-
tendem que o aluno tem direi-
to de decidir onde quer fazer seu 
documento. Condenam, porém, 
a emissão de carteiras como ato 
meramente comercial. 

Defendem o convênio entra a 
Prefeitura, o NatalCard, a UNE e 
a União Brasileira dos Estudantes 
Secundaristas (UBES) para emis-

são gratuita das carteiras de meia 
entrada a estudantes da rede pú-
blica de ensino e por R$ 4,40 para 
alunos da rede privada. O Natal-
Card é uma empresa do Sindicato 
das Empresas de Transportes Ur-
banos de Natal (Seturn), que emi-
te um selo único para a meia en-
trada e cartão eletrônico de com-
pra de passes estudantis. 

A UEE também é a favor do 
bloqueio das carteiras de estu-
dantes de 2009 e 2010 que ain-
da estão com validade para o sis-
tema de transportes urbanos e 

meia entrada. “Isso refl ete direta-
mente na tarifa dos ônibus”, pon-
derou Gleydson Batalha, tesourei-
ro da entidade e estudante de ma-
rketing da Facex. De acordo com o 
Seturn, mais de 80 mil alunos que 
não têm mais direito a carteiras de 
estudantes, mas que ainda cons-
tam no cadastro da Semob, en-
tram como fator negativo nos cál-
culos de reajustes da tarifa de ôni-
bus em Natal.

Desde 2009, a UEE não emi-
te carteiras de estudantes, expli-
cou Batalha. Habilitou-se em 2011 

à emissão de carteiras para garan-
tir a participação do direito políti-
co de participar do Fórum de Enti-
dades Estudantis, que há dois anos 
está desativada pela Semob, que 
deve restituí-lo mas sem data ain-
da defi nida. Para os diretores da 
UEE, se estivesse funcionando, o 
Fórum seria o espaço privilegiado 
para se discutir e buscar soluções 
como o abuso na cobrança dos al-
tos valores cobrados para a emis-
são de carteiras de estudantes. 

O motivo de a UEE não haver 
comunicado o novo endereço na 

Semob, que habilita as entidades 
para a emissão de carteiras de es-
tudantes, foi puramente de ordem 
burocrática, explicou Fernandes. 
Para isso, a entidade primeiro tem 
que alterar o Estatuto em assem-
bleia geral da diretoria, registrar 
em cartório, solicitar o alvará de 
localização na Secretaria Munici-
pal de Serviços Urbanos (Semsur), 
que depois envia o alvará para a 
Secretaria Municipal de Tribu-
tação a fi m de se pagar a taxa de 
localização. 

Só então é emitido o alvará de 
funcionamento que será alterado, 
fi nalmente, junto à Receita Fede-
ral. De acordo com Fernandes, a 
entidade já está providenciando 
a documentação para atualizar os 
dados junto à Semob.

Segundo o presidente da UEE, 
a entidade agrega presidente de Di-
retórios Estudantis (DCEs) e está 
legalmente constituída de acordo 
com a Lei Federal 7.935 de 31 de 
outubro de 1985, que cria juridi-
camente as entidades de nível su-
perior. Essa lei reconhece a União 
Nacional dos Estudantes (UNE) 
como representante nacional dos 
estudantes de nível superior.  

UEE critica preço da carteira de estudante
/ POLÊMICA /

NADA DE CONCILIAÇÃO
/ EDUCAÇÃO /  TRIBUNAL DE JUSTIÇA NÃO CONSEGUE ACORDO ENTRE PROFESSORES E GOVERNO E VAI JULGAR A ILEGALIDADE DA GREVE

 ▶ Kléber Fernandes, presidente da UEE: “Estávamos no endereço antigo”  ▶ Gleydson Batalha, tesoureiro da UEE: “Isso refl ete na tarifa dos ônibus”

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

A coordenadora geral do Sin-
te Fátima Cardoso afi rmou que o 
fato de o Estado apresentar a mes-
ma proposta na audiência de on-
tem atrapalhou o andamento das 
negociações, em uma audiência 
que durou quase duas horas. “Eles 
apresentaram a mesma propos-
ta que havíamos rejeitado antes. 
Levamos a nossa e não foi aceita”, 
disse. Ela informou que a esperan-
ça do sindicato é quanto uma reu-
nião que ocorrerá hoje, às 14h, com 
o secretário de Gabinete Civil, Pau-
lo de Tarso Fernandes. “Esperamos 
sair da reunião no gabinete como 
uma proposta melhor”, afi rma. 

Ela informou ainda que o sin-
dicato se preocupa com a situação 
dos cerca de 11 mil funcionários 
da educação. Segundo elas, esse 
grupo de profi ssionais está sem 
receber o retroativo do Plano de 
Cargos, Carreiras e Salários desde 
janeiro deste ano. “O governo in-
formou que não pagam por culpa 
do sindicato, mas eles não garan-

tem o pagamento, o que difi culta 
a nossa negociação”, disse. O sindi-
cato espera do governo que façam 
uma proposta fi nanceira compatí-
vel com a que foi levada pelo Sinte.

Fátima disse ainda que a cate-
goria irá realizar uma assembléia 
hoje, depois da reunião com o se-
cretário Paulo de Tarso Fernandes, 
para fazer uma avaliação geral do 
movimento grevista. Segundo ela, 
dependendo do resultado da reu-
nião, a paralisação que dura mais 
de dois meses pode ser encerrado 
ainda hoje. “Depende da conver-
sa com Paulo de Tarso e da avalia-
ção da assembléia quanto ao mo-
vimento grevista”, disse.  

O coordenador do Sinte José 
Teixeira rebateu ainda as a alega-
ção do procurador Miguel Josino 
de que o Sinte não se sensibiliza 
com a situação dos 300 mil estu-
dantes sem aula em todo o Esta-
do. Teixeira afi rmou que antes da 
greve tentaram audiências com 
o governo para resolver a ques-

tão salarial. “O governo, ao invés 
de apresentar uma contrapropos-
ta para pagar pelo menos o piso, 
disse que só ia discutir a aplicação 
do piso e o reajuste salarial depois 
de 120 dias. Isso indignou a cate-
goria”, disse. 

Para ele, a culpa pelo prejuízo 
aos estudantes é do governo. “O 
prejuízo da educação é histórico. 
É tanto que a população norte-rio-
grandense resolveu dar um corte 
na gestão anterior. O povo apro-
vou o atual programa da governa-
dora. Mas ela está aprofundando a 
crise.” Teixeira disse ainda que ten-
taram marcar uma audiência pes-
soalmente com a governadora Ro-
salba Ciarlini, mas não foram re-
cebidos. “Fomos recebidos apenas 
por assessores. E ela esteve pesso-
almente em todos os municípios 
do RN dizendo que ia resolver o 
problema da educação. Nós temos 
hoje o contrário. Temos a segunda 
maior greve de professores da his-
tória”, ataca. 

A GREVE DOS professores da rede 
estadual de ensino continua por 
tempo indeterminado. A audi-
ência que ocorreu ontem entre o 
Sindicato dos Trabalhadores em 
Educação e o Governo do Esta-
do, na sede do Tribunal de Jus-
tiça, durou duas horas e termi-
nou sem acordos. A categoria re-
jeitou a proposta do governo que 
prevê aumento no vencimento 
dos professores em 34% a partir 
de setembro e a contratação de 
3500 professores em janeiro do 
ano que vem. Com isso, o pleno 
do Tribunal de Justiça vai julgar 
na próxima quarta-feira a ilegali-
dade do movimento grevista.

A greve já dura 67 dias e pre-
judica cerca de 300 mil alunos da 
rede pública estadual de ensino 
em todo o Rio Grande do Nor-
te. O procurador do Estado, Mi-
guel Josino Neto, lamentou a au-
sência de avanços nas negocia-
ções na audiência na de ontem. 
“Nesse momento da greve, não 
está em jogo o interesse do es-
tado e nem do sindicato. O que 
preocupa é a situação dos alunos 
que estão praticamente com o 
ano letivo perdido. É dever de o 
estado garantir as aulas”, disse o 
procurador.  

Josino afi rmou que fez um 
apelo ao desembargador Virgí-
lio Macedo, responsável pelo jul-
gamento da ação civil pública 
movida pela Procuradoria Ge-
ral do Estado que pede a ilegali-
dade da greve, para que o méri-
to fosse julgado logo, a fi m de ga-
rantir o reinício imediato das au-

las. “O prejuízo dos estudantes, 
sobretudo aqueles que vão fazer 
vestibular, é irreparável”. Apesar 
de elencar o prejuízo dos estu-
dantes como a principal preocu-
pação do Estado, ele afi rma que 
os professores estão irredutíveis 
quanto a proposta enviada ao 
sindicato.

“Dinheiro não nasce em ár-
vore. Não podemos nos compro-
meter a pagar o reajuste de 34% 
agora, como o sindicato quer”, 
disse. O principal ponto de dis-
cordância entre o Sinte e o gover-
no é sobre quando o reajuste de 
34% vai ser aplicado. Enquanto 
os sindicalistas querem que ele 
seja pago imediatamente e que 
o governo garanta o pagamento 
retroativo do piso nacional dos 
professores para abril, o Esta-
do alega falta de condições para 
realizar o pagamento neste mo-
mento e deseja aplicar o reajuste 
apenas a partir de setembro. 

Apesar do confl ito ainda não 
ter sido resolvido, Josino se dis-
se esperançoso com uma as-
sembléia que será realizada hoje 
pelo Sinte. “Ainda tenho esperan-
ças que na assembléia de ama-
nhã (hoje) eles decidam inter-
romper esse movimento. Acredi-
to no bom senso do Sinte”, disse. 
Ele lembrou ainda que o sindica-
to pode ser processado por pais 
de alunos que se sentem prejudi-
cados com o movimento grevis-
ta. “Uma coisa que o desembar-
gador lembrou é a responsabi-
lidade civil do sindicato, os pais 
podem ajuizar ações do sindica-
to quanto a responsabilidade do 
Sinte em relação ao prejuízo dos 
alunos”. 

FÁBIO FARIAS
DO NOVO JORNAL

SINTE TEM REUNIÃO 
HOJE NO GABINETE CIVIL 

POLÍCIA CIVIL 
ESPERA ACORDO

A Polícia Civil continua 
em greve. Pelo menos até 
que o secretário estadual 
da Casa Civil, Paulo de 
Tarso Fernandes, defi na 
em detalhes como será 
o enquadramento dos 
reajustes dos agentes e 
como o acordo vai ser 
formalizado juridicamente. 
A informação é da diretora 
do Sindicato dos Policiais 
Civis do Rio Grande do 
Norte, Vilma Marinho. 

Ontem, Paulo 
de Tarso estava em 
Fortaleza e, embora 
não tenha determinado 
uma data para a 
formulação defi nitiva da 
contraproposta, disse 
que ela será marcada em 
breve.  A reunião deverá 
ter a presença, segundo 
Vilma Marinho, de todos 
os órgão relacionados à 
atuação da Polícia Civil. 

 ▶ Tribunal de Justiça: audiência sem acordo

 ▶ Miguel Josino Neto, procurador 

do Estado: lamentações

 ▶ Fátima Cardoso, coordenadora 

geral do Sinte: esperança

NEY DOUGLAS / NJ

NEY DOUGLAS / NJ TIAGO LIMA / NJ
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O contrato fi rmado entre a 
UFRN e a Prefeitura de Natal pre-
vê também a transferência de co-
nhecimento (know-how) a ser re-
passada para qualquer servidor 
da Secretaria de Saúde. Essa pos-
sibilidade permite à prefeitura ca-
pacitar e treinar uma equipe pró-

pria para atuar na guarda dos 
medicamentos. 

A prestação de serviços de 
guarda de medicamentos já é rea-
lizada pela UFRN há quase de dois 
anos. Nesse período, já foram ar-
mazenados no Núcleo cerca de 33 
milhões de unidades de medica-
mentos, entre controlados e bási-
cos, materiais médico-hospitala-
res e odontológicos.

De acordo com o diretor do 

Núcleo, nesse período foram re-
gistradas apenas quatro reclama-
ções quanto ao serviço. Todas elas 
foram comunicadas por meio de 
documentos para a Prefeitura, que 
solicitou a imediata apuração dos 
fatos e concluiu-se que, em todas 
as situações, os equívocos acon-
teceram nas unidades de saúde e 
não partiram do Nuplam.

“Podemos afi rmar que existe 
uma ilha de excelência na presta-

ção desse serviço pelo Núcleo. É 
um trabalho feito com tamanha 
qualidade que o Ministério Públi-
co tem envidado esforços para que 
esse contrato seja mantido”, disse 
Carlos José de Lima. Segundo ele, 
o Nuplam sempre recebe visitas 
do Ministério Público e da Anvisa 
para verifi car se a guarda dos me-
dicamentos está dentro dos pa-
drões determinados pela Vigilân-
cia Sanitária.

No Núcleo, cada distrito é 
identifi cado por uma cor e cada 
unidade recebe um número para 
melhor controle. Assim que o pe-
dido chega, é feita a separação do 
material por unidade de saúde. 
Para melhor organização na entre-
ga do material, o Núcleo separou 
os distritos por semana. 

Nas três primeiras semanas 
do mês são atendidos os primei-

ros três distritos de saúde, que tra-
balham com um maior volume 
de medicamentos, um em cada 
semana, e na última semana são 
atendidos os dois distritos que tra-
balham com menor necessidade 
de material médico. À medida que 
são recebidos os pedidos, é dada 
baixa no estoque. 

O material destinado a cada 
unidade de saúde é separado, co-

locado nos paletes, envolto e lacra-
do com plástico fi lme. Em seguida, 
os paletes são identifi cados com 
os números das unidades de saú-
de para onde serão destinados. Esse 
processo acontece tanto para os 
medicamentos básicos quanto para 
os controlados. Contudo, a separa-
ção é feita em momentos diferentes. 

Os medicamentos que saem 
do Nuplam são acompanhados de 
uma Guia de Remessa, em quatro 
vias, das quais uma fi ca no Núcleo, 
outra retorna, após ser assinada na 
Secretaria, e mais duas vão para as 
unidades de saúde. As guias pos-

suem número do lote dos medi-
camentos, validade e quantidade. 
Toda remessa que sai do Núcleo é 
conferido por uma pessoa do pró-
prio Nuplam e outro representan-
te da SMS. 

A cada mês, a Secretaria de 
Saúde de Natal recebe um relató-
rio com o quantitativo e os lotes 
que irão vencer em um período de 
seis meses. E caso algum medica-
mento chegue a perder a valida-
de enquanto estiver acondiciona-
do no Núcleo, ele é encaminhado 
para ser incinerado por uma em-
presa contratada pela UFRN.

A PREFEITURA DE Natal renovou 
contrato com a Universidade Fe-
deral do Rio Grande do Norte 
(UFRN) para garantir o acondi-
cionamento correto dos medica-
mentos destinados às unidades 
de saúde do município. O serviço 
é oferecido pelo Núcleo de Pesqui-
sa em Alimentos e Medicamentos 
(Nuplam). 

A assinatura do contrato, na 
semana passada, possibilita o re-
cebimento, guarda e controle de 
medicamentos, materiais médi-
co-hospitalares e odontológicos 
da Secretaria Municipal de Saú-
de (SMS) por um período de 12 
meses. 

“Não se trata do aluguel de um 
espaço; é um conjunto de ações 
que envolve a necessidade de se 
ter um pessoal técnico especia-
lizado que se possa seguir as re-
gulamentações da Anvisa. Não é 
apenas guardar o medicamento, 
é preciso dar condições para que 
esse produto não se deteriore”, ex-
plica o diretor do Nuplam, Carlos 
José de Lima. 

Há pelo menos 40 procedi-
mentos a serem seguidos pelo Nu-
plam para a guarda desses me-
dicamentos, sendo seis voltados 
para a Secretaria de Saúde e 34 do 
próprio Núcleo, referentes à limpe-
za, acondicionamento, fraciona-
mento, segurança, entre outros, e 
tudo passa por registro das etapas. 

Ao todo, cerca de 15 pessoas 
trabalham no local, sendo seis em 
funções como armazenistas e em-
pilhadores e mais nove que atuam 
em outras áreas, como farmacêu-
ticos, gestores, segurança e servi-
ços gerais.

Segundo a farmacêutica res-
ponsável pelo almoxarifado de 
produtos acabados do Nuplam, 
Luciana Nobre, a UFRN disponi-
bilizou 316 espaços, denomina-
dos apartamentos, para o acon-

dicionamento dos medicamentos 
da SMS, além de uma área hori-
zontal, com acesso restrito, para a 
guarda de medicação controlada. 

A temperatura do ambien-
te onde os medicamentos estão 
acondicionados é controlada, de-
vendo fi car entre 20 e 21 graus. Para 
garantir as condições ideais, é feita, 
duas vezes ao dia, a verifi cação da 
temperatura local em três pontos 
diferentes do almoxarifado.

Além desse cuidado com a 
temperatura, o Nuplam disponibi-
liza, em todas as áreas do almoxa-
rifado, segurança armada e eletrô-
nica, com câmeras espalhadas em 
vários pontos, tanto dentro quan-
to fora do setor. 

A segurança é estendida tam-
bém quanto ao recebimento e 
controle de todo o processo de 
guarda. “A UFRN desenvolveu um 

sistema informatizado próprio 
para que o Nuplam tivesse o con-
trole de todo o processo de guarda 
dos medicamentos da Secretaria, 
desde o recebimento até a libera-
ção para os distritos de saúde”, in-
forma Luciana Nobre. Para isso, 
foi disponibilizada uma página 
na internet para que a Secretaria 
de Saúde de Natal possa acompa-
nhar o recebimento e estoque dos 
produtos guardados no Núcleo.

INFORMATIZAÇÃO
O diretor do Nuplam, Carlos 

José de Lima, disse que o sistema 
informatizado foi criado duran-
te essa prestação de serviços para 
melhor controle do material ar-
mazenado. “Esse sistema vem sen-
do adaptado, sempre que precisa, 
para se adequar às necessidades 
do Nuplam neste contrato”, revela.

Assim que o material chega ao 
depósito tudo é conferido, como 
produtos, quantidade e validade 
das mercadorias entregues pelos 
fabricantes e fornecedores. A par-
tir dessa contagem, as informa-
ções são colocadas no sistema, 
acrescidos à localização desse ma-
terial no almoxarifado (endereça-
mento). Na conferencia, é obser-
vada a presença de alguma avaria 
ou mesmo falta do produto, sendo  
comunicado à SMS para que tome 
as medidas cabíveis. 

O Nuplam recebe da Secreta-
ria uma Guia de Suprimento (GS) 
que determina a quantidade de 
medicamentos a ser encaminha-
da para cada distrito de saúde, ou 
seja, indicando o que cada unida-
de de saúde irá precisar. Ao todo, 
existem cinco distritos e 96 unida-
des de saúde em Natal.

PREFEITURA RENOVA 
PARCERIA COM UFRN   
/ CONVÊNIO /  NÚCLEO DE PESQUISA EM ALIMENTOS E MEDICAMENTOS VAI CONTINUAR  
ACONDICIONANDO OS ESTOQUES DE REMÉDIOS DA SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE 

TRANSFERÊNCIA 
DE KNOW-HOW

IDENTIFICAÇÃO DOS 
DISTRITOS DE SAÚDE

 ▶ Luciana Nobre, farmacêutica: “Sistema informatizado próprio”  ▶ Carlos José de Lima, diretor do Nuplam: “Sistema vem sendo adaptado” 

 ▶ Temperatura do ambiente onde os medicamentos estão acondicionados deve fi car entre 20 e 21 graus

 ▶ Sidney Alves Lucas, escrivão da Policial Civil: vítima de latrocínio

O escrivão da Policial Civil do 
RN, Sidney Alves Lucas, 35 anos, 
foi assassinado a tiros no dia  12 
de março de 2011,  quando che-
gava em casa, na rua Praça Gua-
rulhos, no Gramoré. Ele era lota-
do na 8ª Delegacia de Polícia, na 
capital e estava prestes a com-
pletar três anos de serviço.

Na ação, dois criminosos o 
abordaram em uma moto de cor 
preta e, armados de pistola cali-
bre 380 e revólver, atiraram con-
tra Sidney, acertando-lhe o peito. 
A vítima foi socorrida no hospital 
Santa Catarina, mas não resistiu.

O crime aconteceu trinta 
minutos após a vítima sacar a 
quantia de R$ 11.500,00, no Ban-
co do Brasil, situado no super-
mercado Nordestão do Conjun-
to Santa Catarina, também na 
Zona Norte, fato que reforçou 
a suspeita da polícia de ter sido 
uma tentativa de assalto.

Raphael Bruno Araújo da Silva 
foi preso no último dia 2 de junho, 
quando retornava de Brasília-DF. 
Ele já tem várias passagens pela 
polícia por assaltos e é acusado 

de locar o veículo e conduzi-lo na 
ação criminosa. Cinco dias depois 
foi capturado Luciano de Lira Lu-
cena e com ele apreendida a moto 
que pilotava no latrocínio.  

O último a ser preso foi Tarcí-
sio Oliveira da Silva, no último do-
mingo, na Zona Norte de Natal, 
após ser reconhecido por testemu-
nhas de estar na garupa da moto 
com Luciano. Já a pernambuca-
na Mirian Maciel da Silva, acusada 
de ser uma das olheiras, responde 
a vários processos em outros esta-
dos. Ainda está foragida. 

A POLÍCIA CIVIL divulgou ontem 
detalhes da investigação que cul-
minou na prisão de três homens 
acusados de envolvimento na 
morte do escrivão da Polícia Civil 
Sidney Alves Lucas, assassinado 
após sair de uma agência bancá-
ria em março passado, na Zona 
Norte de Natal. São eles: Rapha-
el Bruno Araújo da Silva, Lucia-
no de Lira Lucena e Tarcísio Oli-
veira da Silva. As prisões ocorre-
ram na semana passada, mas os 
acusados só foram apresentados 
agora. Para desvendar o caso, a 
Polícia Civil se utilizou principal-
mente das imagens capturadas 
pelo circuito interno de seguran-
ça da agência bancária e do su-
permercado onde a agência está 
localizada.

Pela imagens, a polícia iden-
tifi cou a atitude suspeita de um 
casal no momento em que a víti-
ma realizava o saque. Era Rapha-
el e Mirian Maciel da Silva, ainda 
foragida. De acordo com a polí-
cia, eles atuavam como “olheiros”,  
observando  a transação bancária 
do escrivão. Em nenhum momen-
to, dentro da agência, foi realizada 
transação e atendimento bancá-
rio aos dois.

As câmeras do estacionamen-
to do supermercado também iden-
tificaram situações suspeitas. Um 
veículo tipo Corsa Sedan de cor 
preta, placas NOD-7460, fi cou es-
tacionado no supermercado du-

rante todo o momento em que 
a vítima realizava o saque. O ca-
sal suspeito seguiu neste veícu-
lo o carro do escrivão, que esta-
va acompanhado de sua irmã. As 
câmeras do banco também regis-
traram o momento em que o Se-
dan preto segue o carro do escri-
vão assassinado e, em seguida, 
uma moto de porte médio, apa-
rentando ser de 300 cilindradas, 
também entra em cena. Nela, o 
terceiro acusado, Luciano de Lira, 
usa um capacete e transporta ou-
tro homem que também atuou 
no crime.

Ao abordar o escrivão, Lu-
ciano já estava acompanhado de 
Tarcísio Oliveira da Silva. Os dois 
foram responsáveis pelos dispa-
ros que atingiram e mataram 
Sidney. Nas investigações tam-
bém fi cou comprovada a ligação 
entre os quatro envolvidos. A po-
lícia acredita que há fortes indí-
cios da ação da quadrilha em ou-
tras saidinhas do banco e envol-
vimento em crimes de estelio-
nato e falsidade ideológica, com 
mandados de prisão em aberto.

O delegado Fábio Rogério ini-
ciou o processo investigativo an-
tes de assumir a função de dele-
gado geral, quando o inquérito 
passou a ser conduzido pelo ti-
tular da Delegacia Especializa-
da em Homicídios, Roberto An-
drade. As investigações continu-
am visando a captura de Mirian.

Polícia desvenda 
assassinato do 
escrivão  

/ INVESTIGAÇÃO /

FOTOS: CEDIDAS / DEGEPOL

MORTO QUASE NA 
PORTA DE CASA

 ▶ Raphael e Mirian Maciel da Silva

FOTOS: ARTHUR ROCHA / CEDIDAS
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CINEMA

EVENTOS

ROTEIRO
roteiro@novojornal.jor.br

Meia Noite em Paris – [Cinemark]  - 

20h10 - 22h30

Os Pinguins do Papai – [Cinemark] 

15h00 - 17h20 - 19h40 - 21h50 – 

[Moviecom] - 15:15 - 17:20 - 19:25 

- 21:30

Qualquer Gato Vira Lata – [Cinemark] 

- 13h35 - 16h05 - 18h30 - 21h00 - 23h20 

– [Moviecom] - 15:25 - 17:30 - 19:35 - 

21:40127 Horas - [Cinemark] – 11h00

Cilada.com – [Cinemark] - 10h40 

- 11h40 - 13h30 - 14h05 - 16h00 - 

16h20 - 18h25 - 18h50 - 20h45 - 21h15 

– [Moviecom] - 14:00 - 16:00 - 18:00 

- 20:00 - 22:00

Kung Fu Panda 2 – [Cinemark] - 10h45 

– [Moviecom] - 13:50 - 15:40 - 17:35 - 

19:30

Carros 2 – [Cinemark] - 10h10 -10h30 

- 12h40 - 13h00 - 15h10 - 15h30 

-  17h40 – [Moviecom] - 14:30 - 16:45 

- 19:00

Transformers 3D: O Lado Oculto 
da Lua – [Cinemark] - 11h30 - 14h50 

- 18h00 - 18h10 - 21h20 - 21h30 – 

[Moviecom] - 14:05 - 15:00 - 17:10 

- 18:05 - 20:15 - 21:10

X Men: First Class – [Cinemark] - 

00h00- [Moviecom] - 21:30

Se Beber, Não Case II – [Moviecom] 

- 21:15

Banda Desventura e Camila Masiso 
comandam a animada noite do 
CasaNova Ecobar. Início: 22h. 
Informações: 3231 4331.

Já no Hell’s Pub, a noite fi ca sob o 
comando da Banda Yanks. Início: 
22h. Informações: 9412 2703.

No Teatro Riachuelo é a vez do 
romantismo de Fábio Jr. O cantor 
traz à Natal sua mais recente tour: 
“Íntimo”. Ingressos (frontstage): R$ 
100 (inteira) e R$ 50 (meia) na Art & 
Conforto. Informações: 3211 3166 / 
4008 3705

“É MARAVILHOSO ESTAR com os 
amigos numa noite de celebra-
ção da música brasileira. É mui-
to gratifi cante encerrar um tra-
balho feito com tanto amor e 
dedicação com dois prêmios 
tão importantes. Dá um fôle-
go novo pra continuar”. A de-
claração é da cantora potiguar 
Roberta Sá, um dos destaques  
da cerimônia do 22º Prêmio da 
Música Brasileira, realizado na 
noite de quarta-feira no Th ea-
tro Municipal do Rio. Pelo disco 
‘Quando o Canto é Reza’, ela fa-
turou os prêmios nas categorias 
Melhor Disco e Melhor Cantora 
de MPB. 

Além de Roberta Sá, só o 
músico Hamilton de Holanda 
recebeu dois prêmios (Melhor 
Solista e Melhor Álbum Instru-
mental) na noite em que gran-
des estrelas cantaram clássicos 
de Noel Rosa. A Rede Globo gra-
vou a cerimônia e vai transmiti-
la na noite de domingo.

O NOVO JORNAL conver-
sou com a potiguar por email, 
enquanto ela embarcava do Rio 
de Janeiro para o Ceará, onde 
ontem à noite faria um show na 
cidade de Crato. Roberta Sá co-
mentou da emoção de ganhar os 
prêmios e lembrou que está em 
fase de pré-produção do próxi-
mo disco. Sobre o que o samba 
representa na vida da potiguar 
radicada no Rio de Janeiro, resu-
miu em uma palavra: alegria. 

A cerimônia do Prêmio da 
Música Brasileira foi marca-
da por apresentações de diver-
sos artistas cantando os clássi-
cos sucessos do cantor e com-
positor Noel Rosa.Nana Caym-
mi e seu irmão Dori cantaram 
“Último Desejo” e foram aplau-
didos de pé. Ivete Sangalo, que 
é a musa do axé, interpretou a 
canção “Palpite Infeliz”, e, Mari-
sa Monte fez sua versão de “Fei-
tio de Oração”. 

A noite prosseguiu ainda 
com Paulinho da Viola e sua fi -
lha Beatriz Faria (“Feitiço da Vila” 
e “De Babado”), Zizi Possi (“Pela 
Décima Vez”), Zélia Duncan e 
Tulipa Ruiz (“Quando o Samba 
Acabou” e “O X do Problema”), 
Lenine e Luísa Maita (“Pierrot 
Apaixonado”, “As Pastorinhas” e 
“O Orvalho Vem Caindo”). Além 
dos instrumentistas Yamandu 
Costa (violão) e Hamilton de Ho-
landa (bandolim), que brilharam 
em “Coisas Nossas”.

Numa premiação que não 
tinha um claro favorito entre 
os 104 indicados a 35 prêmios, 
quem levou dois troféus (como 
Roberta Sá e Hamilton de Ho-
landa) saiu-se melhor, ainda 
que não tenha tido a chance de 

agradecer pela honraria - os prê-
mios não foram entregues indi-
vidualmente, mas em blocos, o 
que acelerou o ritmo da cerimô-
nia, mas tornou confuso o mo-
mento da consagração. 

Os únicos que receberam 
seus troféus individualmente 
e puderam falar no palco não 
eram artistas -foram os vence-
dores do prêmio Vale Cantar 
Noel, que deu espaço a amado-
res em duas categorias: funcio-
nários da Vale (patrocinadora 
do evento) e público em geral 
(que concorreu via internet). 

Leny Andrade, vencedora do 
troféu de melhor álbum em lín-
gua estrangeira com seu “Alma 
Mia”, foi a única que se insurgiu 
contra o formato de prêmios em 
bloco e sem fala: fi cou no palco 
e, sem luz nem microfone, mas 
sob aplausos, dedicou o prêmio 
a Cauby Peixoto, também con-
corrente na categoria e presen-
te na plateia: “Cauby, eu te amo, 
queria perder para você”. 

CENÁRIO
Alguns vencedores não apa-

receram, como o Roupa Nova, 
que já havia anunciado sua au-
sência em protesto por estar 
classifi cado na categoria canção 
popular --onde ganhou como 
melhor grupo, batendo Th e Fe-
vers e Sua Mãe, banda do ator 
Wagner Moura. 

Num evento com muitos 
participantes, muitos textos de 
apresentação (a vida de Noel foi 
contada extensamente) e trocas 
de fi gurino e de cenário, alguns 
deslizes e gafes foram inevitáveis. 
As atrizes Debora Bloch e Regina 
Casé, apresentadoras da noite, 
sofreram com a distância do te-
leprompter (o aparelho que pas-
sa o texto que elas deveriam ler) 
e tiveram de improvisar algumas 
vezes, o que acabou levando a er-
ros: Casé, por exemplo, celebrou 
o fato de o prêmio ser entregue a 
“22 anos consecutivos”, mas a ce-
rimônia, iniciada em 1987, não 
aconteceu em 1999, 2000 e 2002. 

Bloch chamou o melhor ál-
bum eletrônico (“Calavera”, de 
Guizado) de “cavalera” e, em di-
versas ocasiões, teve de atra-
vessar apressada toda a exten-
são do palco para sair de cena, 
enquanto os artistas convida-
dos já estavam cantando suas 
músicas. 

No geral, entretanto, a im-
pressão fi nal da festa foi positi-
va. O encerramento teve Jô Soa-
res, Aracy Balabanian e Nathalia 
Timberg fechando a bibliogra-
fi a de Noel e todos os intérpre-
tes convidados se reunindo para 
cantar “Até Amanhã”.

DOIS NOVOS LIVROS do escritor 
Rubem Fonseca terão 
lançamento ofi cial hoje, às 
20h, na Flip (Festa Literária 
de Paraty), iniciada ontem. 
Recluso, o autor não deve 
comparecer. 

“Axilas e Outras Histórias 
Indecorosas’’ reúne 18 contos 
que mesclam humor, violência 
e sexo, marcas temáticas do 
autor. A referência ao próprio 
mundo literário, outra das 
obsessões do autor, também 
marca a coletânea. O conto 
“Axilas’’, por exemplo, remete 
à trama de “Uns Braços’’, de 
Machado de Assis. 

Fonseca também resgata 
um antigo personagem, o 
detetive Guedes (do romance 
“Bufo & Spallanzani’’), nos 
contos “Janela sem Cortina’’ e 
“Mordida’’. 

O outro lançamento do 
autor, “José’’, é uma novela 
curta de tom memorialístico. 
A história narra a juventude 
do personagem-título, um 
estudante apaixonado pelos 
livros e pelas mulheres. 

Quase um mês depois 
de ser operada da coluna, a 
cantora Elza Soares,74, fez 
um dos shows de abertura 
de nona Flip. Para conseguir 
chegar ao palco, foi carregada 
por dois homens. A cantora 
fez sua apresentação sentada, 
mas não deixou de arrancar 
aplausos entusiasmados da 
plateia pela simpatia e pela 
força da voz. 

“Às vezes, é bom lembrar 
que a gente é gente. Às vezes, a 
gente sofre da coluna, fi ca com 
gripe ou erra a letra”, afi rmou, 
depois ter difi culdades de 
enxergar a letra da música 
que cantava por causa de uma 
queda de luz. 

O show de Elza estava 
marcado para as 21h30, mas 
começou com cerca de 40 
minutos de atraso. Antes, o 
professor, ensaísta e músico 
José Miguel Wisnik dividiu o 
palco com Celso Sim por uma 
hora. Elza entrou depois para 
cantar cerca de sete músicas, 
entre elas “Flores Horizontais”, 
de Wisnik, baseada em poema 
de Oswald de Andrade, 
escritor homenageado pela 
Flip este ano.

O BRILHO DE / TALENTO /  CANTORA POTIGUAR ARREMATA 
DOIS PRÊMIOS DA MÚSICA BRASILEIRA

ROBERTA SÁ

OS VENCEDORES

 ▶ ARRANJADOR
Cristóvão Bastos, por “Tantas 
Marés” (Edu Lobo)

 ▶ CANÇÃO
“Dolores e suas desilusões”, 
de Monarco e Mauro Diniz, 
interpretada por Zeca 
Pagodinho

 ▶ PROJETO VISUAL
“Capoeira de Besouro”, disco 
de Paulo César Pinheiro com 
projeto de Gringo Cardia

 ▶ REVELAÇÃO
Luísa Maita

CANÇÃO POPULAR

 ▶ MELHOR ÁLBUM
“Cine Tropical”, de Criolina

 ▶ MELHOR DUPLA
Zezé Di Camargo & Luciano

 ▶ MELHOR GRUPO
Roupa Nova

 ▶ MELHOR CANTOR
Reginaldo Rossi

 ▶ MELHOR CANTORA
Sandra de Sá

INSTRUMENTAL

 ▶ MELHOR ÁLBUM
“Gismontipascoal - A Música 
de Egberto e Hermeto”, de 
Hamilton de Holanda e André 
Mehmari

 ▶ MELHOR SOLISTA
Hamilton de Holanda

 ▶ MELHOR GRUPO
Trio de Câmara Brasileiro

MPB

 ▶ MELHOR ÁLBUM
“Quando o Canto É Reza”, de 
Roberta Sá & Madeira Brasil

 ▶ MELHOR GRUPO
Os Cariocas

 ▶ MELHOR CANTOR
Emílio Santiago

 ▶ MELHOR CANTORA
Roberta Sá

POP/ROCK/REGGAE/ HIP-
HOP/FUNK

 ▶ MELHOR ÁLBUM
“Música de Brinquedo”, Pato Fu

 ▶ MELHOR GRUPO
Pedro Luís e a Parede

 ▶ MELHOR CANTOR
Lulu Santos

 ▶ MELHOR CANTORA
Vanessa da Mata

REGIONAL

 ▶ MELHOR ÁLBUM
“Capoeira de Besouro”, de 
Paulo César Pinheiro

 ▶ MELHOR DUPLA
Renato Teixeira e Sérgio Reis

 ▶ MELHOR GRUPO
Quinteto Violado

 ▶ MELHOR CANTOR
Vitor Ramil

 ▶ MELHOR CANTORA
Elba Ramalho

SAMBA

 ▶ MELHOR ÁLBUM
“Pra Gente Fazer Mais um 
Samba”, de Wilson das Neves

 ▶ MELHOR GRUPO
Gafi eira São Paulo

 ▶ MELHOR CANTOR
Zeca Pagodinho

 ▶ MELHOR CANTORA
Alcione

CATEGORIAS ESPECIAIS

 ▶ DVD
“Ao Vivo Lá em Casa”, de 
Arnaldo Antunes

 ▶ ÁLBUM EM LINGUA 
ESTRANGEIRA
“Alma Mia”, de Leny Andrade

 ▶ ÁLBUM ERUDITO
“Chopin - The Nocturnes”, de 
Nelson Freire

 ▶ ÁLBUM INFANTIL
“Quando Eu Crescer”, de 
Éramos Três

 ▶ ÁLBUM PROJETO ESPECIAL
“Adoniran 100 anos”, vários

 ▶ ÁLBUM ELETRÔNICO
“Calavera”, de Guizado

É MUITO 

GRATIFICANTE 

ENCERRAR 

UM TRABALHO 

FEITO COM 

TANTO AMOR 

E DEDICAÇÃO 

COM DOIS 

PRÊMIOS TÃO 

IMPORTANTES”

Roberta Sá
Cantora

REPRODUÇÃO

REPRODUÇÃO

DOIS LIVROS DE 
RUBEM FONSECA 
SERÃO LANÇADOS 
HOJE NA FLIP

/ PARATY /

 ▶ Rubem Fonseca, escritor
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MarcosSadepaula
Nunca fi z amigos bebendo leite, 
por isso bebo vinho”
Silas Sequetin
Enólogo paulista

 ▶ Robson Ricardo e Rayssa Lopes 

ainda em ritmo de São João

 ▶ Emanuel Borria e Katie Thompson na festa para 

os veteranos do basquete

 ▶ Rayssa Pinheiro e João Saraiva 

curtindo a noite no Dom Vinicius

 ▶ Raquel Louvain e Alba Paiva estreiam sábado às 10h na TV 

União o programa Em Família

 ▶ O juiz José Lira com Vanessa Botelho 

na fazenda Jaguarana em Ceará Mirim

 ▶ Bruno Araújo, Pedro Miguel, Francisco Yannmar e Sérgio Gonçalves 

no jantar do Campeonato Master de Basquete no Ocean Palace

FOTOS: D’LUCA / NJ
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?Que a Casa Durval Paiva completa na próxima segunda-feira, 16 anos 
de existência e, para comemorar a data, convida a toda a sociedade 
para participar da festa e celebrar as muitas conquistas na luta pela 
vida? Que o evento acontecerá a partir das 17h30m, na sede da 
Instituição e contará com a participação de pacientes, acompanhantes, 
voluntários, colaboradores, parceiros, doadores e da sociedade em 
geral? Que em 16 anos, já foram atendidas na Casa 1.299 crianças e 
adolescentes, vindos de todo o RN e os números de junho de 2011 
registram que a Casa possui 708 pacientes cadastrados, sendo 507 em 
tratamento? Que a cada mês são distribuídas, em média, 290 cestas 
básicas e fornecidas 3.400 refeições?

VOCÊ SABIA

No bate-papo 
da net

A mulher acessa um chat, 
quando um nick meio estranho 

lhe pergunta:   
- Quer teclar? 

 A mulher:
- Você é homem ou mulher? 

Nick meio estranho:
- Você quer ou não quer teclar? 

A mulher:
- Depende! Você é homem ou 

mulher? 
Nick meio estranho:

- Advinhe! 
A mulher:

- Ok... me diz aí, 5 marcas de 
cerveja... 

Nick meio estranho:
- Brahma, Kaiser, Skol, 

Antártica, Bohemia.
A mulher:

- Ótimo... agora me diz 5 
marcas de camisinha. 

Nick meio estranho:
- Jontex, Prosex... hummm... tá 

difícil.
A mulher:

- É. Você é homem. 
Nick meio estranho:

- Sou, sim. Mas... como você 
descobriu?
A mulher:

- Fácil...! Bebe mais do que 
transa.

No Jobim
Hoje, das 21h30 a 1h da manhã, Jolian Joumes (voz e violão), Chico 

Bethoven (sax) e Sami Taric (percussão) fazem um show com 
muita bossa, samba e o swing de Jorge Benjor, Seu Jorge e Wilson 

Simonal, dentre outros, no Jobim Gastronomia e Música. 

No Rusto
O Rusto Music Bar recebe hoje a 
banda Arroxé e o Pagode Seis na 
Mesa. Reservas nos 2010-4545 ou 

9133-5688.

No Corsário
Léo Ritchie (sertanejo 

universitário) e a banda Th e 
Frois prometem agitar o Corsário, 

a partir das 21h de hoje.

Viva!
Roberta Sá levou os dois trofeus a 
que concorria no Prêmio da Música 
Brasileira: Melhor Disco de MPB 
com o seu Quando o Canto é Reza 
e Melhor Cantora, desbancando 
Maria Bethânia e Célia.

Água na boca
O chef Daniel Cavalcanti 
participa hoje da cozinha show 
do Festival de Inverno de Monte 
das Gameleiras com o saboroso 
dadinho de tapioca, petisco 
produzido com ingredientes 
regionais e que é sucesso no 
Cascudo Bistrô, em Petrópolis. 
Ontem ele foi o chef convidado 
do programa Tudo de Bom da TV 
Ponta Negra. 

Boa mesa
O Bigi Ristorante Italiano 
promove até domingo a semana 
da lasanha. Os pratos que não 
existem no cardápio fi xo da casa, 
terão valor individual de R$ 19 
e versões para todos os gostos, 
entre elas, bolonhesa, quatro 
queijos e camarão.

Em Sampa
A Associação Nacional de 

Farmacêuticos Magistrais - 
ANFARMAG –  está realizando 

o 2º Encontro Internacional 
de Farmacêuticos Magistrais 

no Expo Center Norte, em São 
Paulo, direcionado para os 

farmacêuticos que atuam com a 
área magistral. O farmacêutico 

e empresário Júlio Maia foi 
convidado para participar de 

uma mesa redonda com o tema 
“Farmácia magistral brasileira: 

tendências e desafi os”. Nesse 
mesmo período, Júlio participa na 
capital paulista das feiras Racini e 
Consulfarma, os maiores eventos 

da América Latina.
Super restrito
A CDL Jovem Natal realiza hoje a 
primeira edição do Café Político, 
um evento que pretende reunir 
periodicamente políticos de todos 
os âmbitos – municipal, estadual 
e federal – para uma conversa 
com os associados, sobre algum 
tema de relevância para a classe. O 
primeiro convidado é o deputado 
federal Felipe Maia, que conversará 
sobre a Carga Tributária nas 
pequenas e micro empresas. Para 
participar, o associado da CDL 
Jovem Natal deve se inscrever 
através do telefone 4009-0000, 
pois a participação do encontro é 
limitada a 40 vagas, por ordem de 
inscrição.

Segurança
Com mais de vinte anos de 
prestação de serviços em 
vigilância, a Emvipol vem 
se destacando a cada ano 
no mercado de segurança 
privada. Por dez vezes 
consecutivas, a empresa, 
que iniciou suas atividades 
em 1990 e é certifi cada pela 
Polícia Federal, ganhou o Top 
of Mind do seu segmento. Hoje 
a Emvipol conta com fi liais 
na Paraíba e Pernambuco, 
mantendo as bases da 
segurança e tecnologia. 

NOVO JORNAL recebe o 
mercado publicitário no 
Happy Hour do Mídia, 
no Dom Vinícius Bar, 
bairro do Tirol

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Amandreza, Luciana e Molga Freire, da Top 10

 ▶ Turma do departamento comercial do NOVO JORNAL: Ailson, 

Denise, Shelinne, Max, Nara, Leandro Mendes e Pedro

 ▶ Fabiana Gonçalves e Flávia 

Albuquerque  ▶ Elionara Medeiros e Lu Nóbrega ▶ João Daniel e Flávia Bastos

 ▶ As amigas Alessandra, Tatiana Porpino, Arileide e 

Cristina Souza

 ▶ Júlio Cesar, Denise Giannetti (NJ), Marcelo, Gilvaneide e 

Gilvan Araújo

 ▶ Sérgio Bezerra e Tatiana Porpino
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MAL CHEGOU AO América e as pri-
meiras mudanças começaram a 
ocorrer no elenco. Nenhuma dis-
pensa foi confi rmada ainda, mas a 
primeira contratação para o “reco-
meço” americano na reta fi nal de 
preparação antes do início da Sé-
rie C foi confi rmada pelo clube. O 
atacante Wanderley, ex-jogador 
do Guarany-CE, deve ser apresen-
tado até o próximo sábado ao téc-
nico Flávio Araújo.

Wanderley, 28 anos, marcou 
13 gols no Cearense deste ano pelo 
Guarany de Sobral e tem um cur-
rículo recheado de passagens por 
clubes de médio porte como os ce-
arenses Icasa e Fortaleza, além do 
Bahia de Feira-BA, Ponte Preta-SP 
e o Real Valladolid, da Espanha. 
No início da Série B chegou fechar 
com o ASA-AL, mas o negócio não 
prosperou já que o time alagoano 
queria 50% em caso de uma futu-
ra negociação, o que não foi aceito 
pelo Guarany de Sobral.

Apesar de confi rmar a nego-
ciação e o acerto das bases sala-
riais com o atleta, o conselheiro 
americano e ex-presidente do clu-
be, Eduardo Rocha, adotou a cau-
tela sobre a chegada do novo re-

forço e afi rmou que o clube só 
fará o anúncio ofi cial do atacante 
como “contratado” após a assina-
tura do contrato por parte do atle-
ta, o que deve ocorrer no início da 
próxima semana.

“Não tem nada certo enquan-
to ele não assinar contrato com 
o América. Estamos cansados de 
ver jogador ser anunciado por um 

clube num dia e no outro assinar 
com um adversário ou outra equi-
pe qualquer. Só vamos confi rmar 
ofi cialmente quando ele estiver 
aqui em Natal e com contrato as-
sinado”, comentou o dirigente que, 
em seguida, elogiou o futuro ame-
ricano. “Temos as melhores refe-
rências possíveis. Estávamos pre-
cisando de um jogador de beirada 

– que atua pelos lados do campo 
– e encontramos um. Vai encaixar 
no nosso esquema de jogo”, disse.

Apesar de o dirigente ame-
ricano ter preferido um discur-
so discreto, o jogador comemo-
rou a contratação em sua página 
pessoal, agradeceu ao apoio dos 
torcedores americanos que dei-
xaram mensagens de apoio e in-

centivo na página pessoal dele e 
confi rmou a viagem para Natal 
para esta sexta-feira. “obrigado SE-
NHOR por me dar mais uma mi-
sao de subir um grande time!!!!!!!!! 
(sic)”, escreveu em agradecimento.

E conforme citou o cartola 
americano, uma contratação em 
fase avançada de negociação com 
o time rubro poderá tomar ou-

tro destino. O volante Audálio, ex-
ABC e atualmente no Barueri-SP, 
poderá ser repatriado pelo alvine-
gro que disputa a Série B. Segun-
do o dirigente, o arquirival entrou 
na disputa pelo atleta e leva vanta-
gem devido ao poderio econômico 
das cotas de patrocínio da Série B.

Rocha não perdeu a oportuni-
dade e alfi netou o rival da Rota do 
Sol. “A vida do ABC é contratar jo-
gador que já foi nosso. Foi assim 
com o Cascata, Ricardo Oliveira, 
Lisa e outros. Com o Audálio, tínha-
mos conseguido uma negociação 
com um salário interessante, mas o 
ABC entrou na jogada e o atleta en-
careceu a proposta. A partir de ago-
ra, só vamos anunciar se o jogador 
assinar conosco”, encerrou.

Se tem a sua estreia confi rma-
da para o dia 27 deste mês, contra 
o Fortaleza, no Estádio Presiden-
te Vargas, a segunda rodada teve a 
data de sua realização antecipada. 
A Confederação Brasileira de Fute-
bol confi rmou o duelo entre Gua-
rany e América para o dia 13/8 (sá-
bado), às 16h30, no estádio do Jun-
co, em Sobral. A partida estava an-
teriormente marcada para o dia 
seguinte.

América tenta arrumar a casa
/ REFORÇOS /

Na apreensão por recuperar os 
pontos perdidos no empate por 1 
a 1 contra o Criciúma na rodada 
passada, um sorriso se destaca en-
tre os demais: o do zagueiro Irineu. 
Depois de 40 dias longe da bola, o 
jogador fez ontem o primeiro co-
letivos desde que foi submetido a 
uma cirurgia no joelho no fi nal do 
mês de maio.

O atleta participou de toda a 

atividade pela equipe reserva e se 
mostrou satisfeito com o retorno 
aos trabalhos normais junto ao 
grupo abecedista. “Estou muito 
grato por poder estar aqui de vol-
ta. É o que eu faço da vida e do que 
eu vivo. Não consigo imaginar mi-
nha vida fazendo algo diferente”, 
comentou o jogador de 28 anos, 
revelado pelas categorias de base 
do Cruzeiro-MG.

Irineu revela ainda não ter 
condições de participar de uma 
partida ofi cial no seu melhor ren-
dimento físico, mas garante estar 
à disposição de acordo com a ne-
cessidade do treinador. Segundo 
ele, em até 15 dias, conseguirá re-
cuperar o condicionamento físico 
para voltar a disputar a vaga entre 
os titulares.

“Acho que preciso dessas duas 
semanas de trabalho para fi car 
em plenas condições. O ritmo de 
jogo só devo ganhar com o decor-

rer das partidas, mas espero vol-
tar logo para ajudar meus com-
panheiros e servir de opção para o 
técnico Leandro Campos”, disse o 
jogador que, questionado sobre a 
possibilidade de ir para o jogo  em 
Campinas já que o ABC tem atu-
almente apenas três zagueiros dis-
poníveis no elenco, preferiu a cau-
tela. “Estou à disposição do treina-
dor, mas claro se for uma necessi-
dade muito grande, porque sei que 
estou longe da minha melhor con-
dição”, arrematou.

DEZ POSIÇÕES DO time titular do 
ABC estão confi rmadas pelo téc-
nico Leandro Campos. Mas o 
dono da vaga ao lado do centro-
avante Leandrão ainda é uma in-
cógnita que será revelada no início 
da noite de hoje, quando Superior 
Tribunal de Justiça Desportiva vai 
julgar o atacante Elionar Bombi-
nha pela expulsão na partida con-
tra o Náutico-PE, pela sétima ro-
dada da Série B do Campeonato 
Brasileiro.

O jogador, expulso após re-
ceber o segundo cartão amare-
lo numa dividida no meio cam-
po, foi denunciado pelo STJD e en-
quadrado no artigo 254 (Praticar 
agressão física) do Código Brasi-
leiro de Justiça Desportiva (CBDJ) 
e só entrará em campo se a defe-
sa alvinegra conseguir desqualifi -
car a denúncia. Caso contrário o 
jogador no mínimo estará fora do 
duelo contra o Guarani-SP, no pró-
ximo domingo, no Estádio Brinco 
de Ouro da Princesa, em Campi-
nas. A pena relacionada ao artigo 
varia entre duas e seis partidas.

“A interpretação de agravar o 
artigo foi do procurador. Manda-
mos para o nosso representan-
te no Rio de Janeiro o vídeo da jo-
gada mostrando que foi uma fal-
ta normal. O árbitro entendeu que 
foi uma falta para cartão amarelo 
e notifi cou o jogador e acabou ex-
pulsando. Mas está claro que se 
fosse uma falta realmente violenta, 
teria dado cartão vermelho direto, 
o que não aconteceu”, explicou o 
vice-presidente do departamento 
jurídico do ABC, José Wilson.

O advogado justifi cou ainda 
que, pelo fato de o jogador ter sa-
ído de campo sem contestar a ar-
bitragem e por ser réu primário 
no tribunal, o mais provável é que 
o atleta seja absolvido ou venha 
a ser enquadrado no artigo 250 
(Praticar ato desleal ou hostil) que 
prevê punição de uma a três par-
tidas. Com a perspectiva de a pu-
nição ser mínima, se vier a ocor-
rer, o atleta estará apto a partici-
par da partida contra o Bugre, já 
que cumpriu suspensão automá-
tica na partida seguinte. “Estamos 
com esperança de que não tere-
mos problemas”, reiterou.

Se fi car fora, Malaquias é o 

substituto imediato, enquanto 
Éderson – confi rmado entre os jo-
gadores que viajam hoje à tarde 
para o interior paulista – deve se 
tornar opção para o banco de re-
servas. Nas demais posições, as 
mudanças serão motivadas pelos 
desfalques já confi rmados. Na de-
fesa, com Tiago Garça fora, o trei-
nador abecedista confi rmou a du-
pla de zagueiros com Alessandro 
Lopes e Leonardo. 

VOLANTES
No trio de volantes, apenas 

uma mudança em relação à equi-
pe que jogou a última partida. Ri-
cardo Oliveira e Bileu passarão a 
companhia de Makelelê que as-
sume a vaga deixada por Basílio, 
que deverá ser submetido à cirur-
gia no joelho esquerdo nos próxi-
mos dias e está fora da Série B. Li-
berados do departamento médi-
co, mas vetados pelos preparado-
res físicos estão o lateral-direito 
Nêgo e o volante Marcus Vinícius 
que sequer devem ir para a relação 
de atletas que viajam. Os meias 
Chimba e Victor Hugo continuam 
entregues aos cuidados dos médi-
cos abecedistas.

“Não gosto de lamentações. Te-
mos sim alguns desfalques e fi co 
chateado de não poder contar com 
todo o elenco. Basílio, Marcus Vi-
nícius e Nêgo vão fazer falta, mas 
não creditar um eventual insucesso 
a essas ausências. Temos sim um 
grupo bom e que precisa fi car aten-
to para superar as difi culdades, que 
vão ser muitas, até o fi nal da com-
petição. São difi culdades normais 
que todas as equipes passam”, afi r-
mou o técnico Leandro Campos.

Mas na Série B, não são ape-
nas os esquemas táticos, treina-
dores e escalações da equipe que 
passam por mudanças. Depois 
do duelo entre Guarani e ABC ter 
sido alterado, outra partida do al-
vinegro também acabou remarca-
da pela Confederação Brasileira de 
Futebol (CBF).

Novamente, um jogo fora de 
casa sofreu alteração tanto no dia, 
quanto na hora em que será dispu-
tado. ASA-AL e ABC, pela 14ª ro-
dada da Série B, não será mais no 
sábado (30), às 21 horas. A partida 
agora será disputada um dia an-
tes, na sexta-feira, às 19h30, sendo 
mantido apenas o estádio reserva-
do ao confronto.

PAVIO ACESO
/ ESCALAÇÃO /  ABC AGUARDA APENAS JULGAMENTO DE BOMBINHA NO 
STJD PARA DEFINIR TIME QUE ENFRENTA O GUARANI DOMINGO

 VIDA DO ABC 

É CONTRATAR 

JOGADOR QUE JÁ 

FOI NOSSO”

Eduardo Rocha
Dirigente do América

IRINEU VOLTA AOS TREINOS

 ▶ Irineu: bola após 40 dias de recuperação

 ▶ Bombinha depende de liberação do STJD para jogar

BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL
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RICARDO TEIXEIRA, PRESIDENTE da 
Confederação Brasileira de Fute-
bol (CBF) e do Comitê Organiza-
dor da Copa de 2014, quebrou o si-
lêncio. O cartola que domina o fu-
tebol brasileiro passou cerca de 
uma semana na Suíça com uma 
repórter da revista Piauí e disser-
tou sobre diversos temas. No meio 
da longa reportagem, publicada 
na edição de julho, ele expõe a re-
lação que tem com a Globo, xin-
ga os críticos e promete maldades 
com a imprensa no Mundial que 
comandará, daqui a três anos.

As declarações de Ricardo Tei-
xeira foram registradas no iní-
cio de junho, quando a Fifa esta-
va mergulhada em uma crise his-
tórica e tentando reeleger Jose-
ph Blatter. O cartola brasileiro era 
um dos maiores alvos das denún-
cias de corrupção. As acusações 
iam desde de propinas suposta-
mente recebidas ainda na década 
de 1990 até uma tentativa de ven-
da de voto no processo de escolha 
das sedes das próximas Copas.

Meu amor, já falaram tudo de 
mim: que eu trouxe contraban-
do em avião da seleção, a CPI da 
Nike e a do Futebol, que tem saca-
nagem na Copa de 2014. É tudo da 

mesma patota, UOL, Folha, Lance, 
ESPN, que fi ca repetindo as mes-
mas m...”, disse Ricardo Teixeira, 
que vai ainda mais longe ao reba-
ter as denúncias.

“Não ligo. Aliás, caguei. Caguei 
montão. O neguinho do Harlem 
[bairro pobre nova-iorquino] olha 
para o carrão do branco e fala: ‘que-
ro um igual’. O negro não quer que 
o branco se f... e perca o carro. Mas 
no Brasil não é assim. É essa coisa 
de quinta categoria”, vaticinou.

Nem todos da imprensa, no 
entanto, são vistos assim. Em de-
terminado momento, a reporta-
gem reconstroi uma conversa de 

Ricardo Teixeira com um repre-
sentante da Match, empresa par-
ceira da Fifa para logística no país 
da Copa. Pouco antes de uma en-
trevista do dirigente para a Globo, 
o interlocutor pergunta ao cartola 
se temas espinhosos, como o pre-
ço de hoteis e restaurantes no Bra-
sil, seriam citados.

“Não vai ter isso não, está tudo 
sob controle”, respondeu Teixeira. 
Em outro momento, é citada uma 
conversa por telefone com Evan-
dro Guimarães, lobista da emisso-
ra em Brasília, sobre investimen-
tos do dirigente em fazendas no 
Rio de Janeiro.

FOLHAPRESS

A SELEÇÃO BRASILEIRA masculina 
de vôlei tomou um susto, mas se 
recuperou e venceu os EUA por 
3 sets a 1, com parciais de 15/25, 
25/22, 25/22 e 25/15, ontem, e con-
seguiu com uma rodada de anteci-

pação a classifi cação para a semi-
fi nal da Liga Mundial, na Polônia. 

Com a vitória, o Brasil ocupa 
a segunda colocação F, com cin-
co pontos - um a menos do que a 
Rússia, que venceu Cuba por 3 sets 
a 0, com parciais de 25/20, 25/20 e 
25/20. Cuba, que está em terceiro 
lugar - soma um ponto-, e os Esta-
dos Unidos, que ainda não pontu-
aram, estão eliminados. 

O time de Bernardinho volta à 
quadra hoje, quando encara a Rús-
sia. Os brasileiros precisam vencer 
para terminarem na liderança do 
Grupo F. O jogo será às 8h30. 

No jogo contra os norte-ame-

ricanos, Bernardinho escalou Bru-
no, Th éo, Sidão, Giba, Murilo e Lu-
cas. Os quatro primeiros começa-
ram na reserva contra Cuba, mas 
entraram no terceiro set e foram 
determinantes para a vitória na 
estreia. 

Mas o time brasileiro começou 
mal e perdeu o primeiro set por 
15/25. Na segunda parcial, a sele-
ção melhorou e ganhou por 25/22. 
No terceiro set, o Brasil repetiu o 
placar e virou o jogo. 

Na quarta parcial, os brasilei-
ros não deram a mínima chance 
aos americanos e venceram com 
facilidade por 25/15.

DUNGA, TÔ FORA
/ COMPARAÇÃO /  MANO MENEZES ESCONDE TREINO, MAS FOGE DO ESTILO QUE MARCOU EX-TÉCNICO DA SELEÇÃO

FOLHAPRESS

COM A PROXIMIDADE de seu primei-
ro jogo decisivo no comando da 
seleção brasileira, o técnico Mano 
Menezes recorre às táticas que 
usava nos clubes nos quais traba-
lhou, e que havia abandonado. 

Ao mesmo tempo, o treinador 
faz força para se afastar de qual-
quer semelhança com o anteces-
sor Dunga. Amanhã, o Brasil en-
frenta o Paraguai pela segunda ro-
dada da fase de grupos da Copa 
América da Argentina. 

As duas seleções, as melhores 
da chave B, apenas empataram 
na estreia. O que torna decisivo o 
confronto em Córdoba. 

Nesta semana, Mano reto-
mou a velha tática do treino fecha-
do para tentar enganar seu opo-
nente, o técnico Gerardo Marti-
no, argentino que dirige a seleção 
paraguaia. 

Ninguém pôde ver a prática, 
mas Mano fez chegar à imprensa a 
informação de que havia começa-
do com o mesmo time titular que 
só empatou com a Venezuela. 

E que havia trocado Ramires 
por Elano e Robinho por Lucas. 
Na entrevista coletiva que conce-
deu hoje, tratou de despistar mais 
uma vez. “Vou deixar para anun-
ciar o time apenas alguns momen-
tos antes da partida.’’ 

Minutos depois, comandou 
um treino tático em que repetiu a 
formação com Julio Cesar; Daniel 
Alves, Lúcio, Th iago Silva e An-

dré Santos; Lucas Leiva, Ramires 
e Ganso; Robinho, Neymar e Pato. 

Ontem, o goleiro Julio Ce-
sar deixou o treino sentindo do-
res musculares na coxa direita. À 
noite, viajou com os demais joga-
dores a Córdoba. No Corinthians, 
Mano usava eventualmente a táti-
ca de tentar enganar o rival. Trei-
nava com uma formação e usava 
outra na hora de jogar. 

Ao mesmo tempo em que usa 
esse tipo de artifício, o técnico faz 
de tudo para se afastar da imagem 
de Dunga. 

As comparações surgiram de-
pois que Mano impediu fotos e 
imagens do treino de quarta. Tra-
tar jornalistas como inimigos era 
característica marcante de Dunga. 

Ontem, Mano passou uma 
boa parte do tempo perto da linha 
de fundo, onde se concentravam 
fotógrafos, cinegrafi stas e repórte-
res. Conversou descontraidamen-
te e ouviu de uma equipe de TV da 
Argentina elogios sobre seu bom 
relacionamento com a imprensa. 

“Mas, se eu não ganhar, isso 
não adianta nada’’, respondeu, e 
voltou a sorrir. “O hotel está bom, 
a comida está boa, mas, se a bola 
não entrar, nada disso adianta.’’ 

Depois do treino, pela primei-
ra vez desde que chegou à Argenti-
na, usou uma das vans que trans-
portam os jogadores para voltar 
aos quartos - cerca de 500 metros. 

Até ontem, o técnico era o úni-
co que seguia separado, num Audi 
A4 com motorista.

O Brasil caiu ante o Uruguai 
por 3 a 0 nas semifi nais do Mun-
dial sub-17, disputado no Méxi-
co, e perdeu a chance de buscar o 
tetracampeonato do torneio que 
não vence desde 2003. Os gols fo-
ram marcados por Álvarez, de pê-
nalti, no primeiro tempo, e San 
Martín e Méndez, na etapa fi nal. 

O Brasil foi melhor na maior 
parte do tempo, mas voltou do in-
tervalo com a desvantagem. 

No segundo tempo, buscou o 
gol de todas as maneiras, mas não 
conseguiu vazar o goleiro Cubero. 
No contra-ataque, o Uruguai am-
pliou aos 27min e, nos acréscimos, 
sacramentou a classifi cação inédi-

ta à fi nal do torneio. 
O adversário dos sul-america-

nos sairia ontem do confronto en-
tre México e Alemanha, após o fe-
chamento desta edição. 

A fi nal será disputada no do-
mingo, no estádio Azteca, na cida-
de do México, assim como a deci-
são do terceiro lugar.

NO SUB-17, 
BRASIL PERDE DO 

URUGUAI E ESTÁ 
FORA

Teixeira xinga críticos e 
promete “maldades” na Copa

/ REVISTA /

NO VÔLEI, SELEÇÃO 
VENCE EUA E 
GARANTE VAGA NA 
SEMIFINAL

/ LIGA /

 ▶ Ricardo Teixeira concedeu entrevista à revista Piauí

VOU DEIXAR PARA ANUNCIAR O TIME APENAS ALGUNS 

MOMENTOS ANTES DA PARTIDA”

Mano Menezes, técnico da seleção

RICARDO NOGUEIRA / FOLHAPRESS

HUMBERTO SALES / NJ
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A ANAC (AGÊNCIA Nacional de 
Aviação Civil) confi rmou on-
tem que irá adiar o leilão do ae-
roporto de Natal (RN). Pelo cro-
nograma da agência, esse será o 
primeiro aeroporto federal a ter 
administração concedida à ini-
ciativa privada.

O leilão, que estava marca-
do para 19 de julho, será realiza-
do no dia 22 de agosto, de acor-
do com informações do minis-
tro Wagner Bittencourt (Secre-
taria de Aviação Civil). 

Após uma reunião entre a 
Anac e companhias aéreas, Bit-
tencourt informou que agora 
haverá mais tempo para fazer 
esclarecimentos sobre as regras 
do leilão aos interessados em 
participar do processo.

O modelo jurídico des-
sa concessão deverá ser usa-
do para a cessão a investidores 
de outras unidades já anuncia-
das pelo governo, entre as quais 
Guarulhos e Viracopos (SP), Ga-
leão (RJ), Confi ns (MG) e Brasí-
lia (DF).

Mas cada aeroporto terá 
de ter seu próprio estudo de 
viabilidade. 

O adiamento do leilão não 
preocupa o Governo do Estado. 

O secretário de Desenvolvimen-
to Econômico, Benito Gama, 
disse que foi comunicado da de-
cisão de adiamento através de 
telefonema dado pelo presiden-
te da ANAC ontem pela manhã.

 Desde a realização da au-
diência na Bolsa de Valores de 
São Paulo, quando foram fei-
tos vários questionamentos so-
bre itens do edital por empre-
sas interessadas no negócio, ha-
via a expectativa sobre a realiza-
ção do leilão no dia 19 de julho 
como estava previsto. Ele diz 
que vários interessados pedi-
ram mais tempo para preparar 
as propostas a fi m de participar 
do pregão. “Houve quem pedisse 
de 15 até 60 dias para poderem 
participar do leilão e a ANAC re-
solveu dar os 30 dias que consi-
dero razoável pela complexida-
de das propostas que precisam 
ser apresentadas”. 

O secretário também con-
sidera que a mudança não irá 
implicar em atraso na obra que 
possa comprometer sua conclu-
são antes da Copa do Mundo de 
2014. Segundo ele, o prazo fi nal 
está mantido. 

O raciocínio do governo é 
que seria pior manter a data 

previamente agendada para o 
leilão e não haver interessados 
ou alguém entrar na justiça pe-
dindo o adiamento que pode-
ria ser concedido por um prazo 
ainda maior. “O importante é lu-
tarmos para que haja vencedor 
porque saindo o ganhador não 

haverá problema nenhum para 
que o aeroporto funcione antes 
da Copa”. 

O cronograma divulgado an-
teriormente pela ANAC previa o 
leilão em julho e a assinatura do 
contrato em outubro.  Entre os 
comunicados publicados pela 

Agência esclarecendo pontos 
do edital questionados pelos in-
teressados na concorrência, es-
tão dois que podem signifi car a 
manutenção do prazo fi nal da 
construção. Num deles, fi ca es-
tabelecido que a ANAC terá no 
máximo 30 dias para conceder 

a Ordem de Serviço após a pu-
blicação do extrato do Contrato 
no Diário Ofi cial da União e da  
contratação das apólices de se-
guros previstas no contrato. 

Antes, o edital não estabele-
cia o prazo máximo para a expe-
dição da Ordem de Serviço. 

O edital também estabelece 
que o prazo da Fase 1, que com-
preende a construção do termi-
nal, terá a duração de 36 meses. 
Se a assinatura do contrato for 
mantida para outubro, o prazo 
máximo para o fi nal das obras 
seria outubro de 2014, portanto, 
depois da Copa, mas a expecta-
tiva do governo é que a empre-
sa vencedora possa terminar a 
obra antes disso, já que ela co-
meça a aferir receita quando o 
aeroporto entrar em funciona-
mento. O edital prevê que a cha-
mada fase II (início das opera-
ções) coincidirá com o fi nal da 
fase de obras. Ou seja, como o 
aeroporto será uma concessão, 
os investimentos estimados em 
R$ 650 milhões serão feitos pela 
iniciativa privada que depois 
terá 28 anos para explorar co-
mercialmente o equipamento e 
se remunerar pelo investimen-
to feito.

Andy Coulson, um ex-diretor 
do “News of the World” suspeito 
de ter sido um dos responsáveis 
por autorizar o início dos 
casos de grampos telefônicos, 
deve ser preso hoje durante 
seu depoimento à Polícia 
Metropolitana de Londres, 
informa o jornal “Th e Guardian”.

De acordo com a apuração 
do diário, uma segunda pessoa 
ligada ao jornal também deverá 
ser detida nos próximos dias. 
O nome não foi divulgado para 
não prejudicar as investigações.

Coulson foi diretor do “News 
of the World” entre 2003 e 2007, 
quando os casos de escutas 
telefônicas ilegais tiveram 
início. Anos depois, ele tornou-
se diretor de comunicações 
do premiê do Reino Unido, 
David Cameron, cargo ao qual 
renunciou em janeiro deste ano.

VOO ADIADO
/ ATRASADO /  ANAC CONFIRMA ADIAMENTO PARA AGOSTO DO LEILÃO  DE 
CONCESSÃO  DO AEROPORTO INTERNACIONAL DE SÃO GONÇALO DO AMARANTE

 ▶ Leilão de concessão do aeroporto vai demorar mais um mês

CEDIDA / INFRAERO

FOTOS: REPRODUÇÃO

Escândalo fecha jornal inglês secular
/ IMPRENSA /
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IMERSO NUM ESCÂNDALO em que é 
acusado de grampear ligações te-
lefônicas de celebridades, mem-
bros da realiza britânica e paren-
tes de vítimas de terrorismo, o ta-

bloide “News of the World” circu-
lará neste domingo (17) sua última 
edição, após 168 anos de história. 
A decisão foi tomada pelo austra-
liano Rupert Murdoch, dono do 
conglomerado News Corporation, 
ao qual o jornal pertence.

NÚMEROS
 Estima-se que cada 

edição do “News of 
the World” era lida por 
cerca de 7,5 MILHÕES DE 
PESSOAS entre os meses 
de julho e dezembro de 
2011

 O tabloide tinha 
cerca de 2,6 MILHÕES DE 
EDIÇÕEs vendidas em 
abril de 2011

 O “News of the 
World” é parte do News 
Group Newspapers, 
uma subsidiária da 
News International, 
empresa que pertence 
ao conglomerado 
de mídia News 
Corporation

 O tabloide tinha 
um posicionamento 
editorial de centro-
direita, mas apoiou o 
Partido Trabalhista 
quando Tony Blair 
venceu as eleições nos 
anos de 1997, 2001 e 
2005

ORIGENS
 O “News of the 

World” foi criado por 
John Browne Bell e 
sua primeira edição 
circulou no 1º de 
outubro de 1843

 O jornal foi 
inaugurado com a 
declaração: “Nosso 
lema é a verdade, nossa 
prática é a de uma 
defesa destemida da 
verdade”

 A publicação era 
vendida pelo preço de 
apenas três centavos 
de libra, e o objetivo era 
garantir a circulação 
entre os mais pobres, 
assim como os mais 
ricos, tendo em 
vista que as classes 
operárias tinham cada 
vez mais acesso à 
alfabetização graças às 
reformas educacionais 
promovidas pela 
rainha 

VICTORIA
 A família Carr tinha 

uma longa associação 
com o “News of the 
World”. Em 1891, o 
jornal foi adquirido 
por um grupo que 
incluia Lascelles Carr, 
o editor e sócio do 
jornal Western Mail 
em Cardiff 

 O “News of the 
World” tornou-se 
o jornal de língua 
inglesa de maior 
vendagem no mundo 
nesta fase, com uma 
CIRCULAÇÃO MÉDIA DE 
8,4 MILHÕES em 1950

 O tabloide fundiu-
se com o “Empire 
News” em 23 de 
outubro de 1960. 
O jornal era uma 
publicação voltada 
aos cidadãos do 
Commonwealth, 
a comunidade 
dos países que 
integravam o Império 
Britânico e ex-
colônias, com uma 
circulação de mais 
de 2,5 MILHÕES DE 
EXEMPLARES

A ERA MURDOCH
 O magnata 

australiano 
Rupert Murdoch, 
atualmente dono 
de um dos maiores 
conglomerados de 
mídia da história, 
comprou o “News of 
the World” em 1969

 Inovações 
introduzidas nos anos 
80 incluíram a criação 
da “SUNDAY”, a primeira 
revista em cores a ser 
publicada encartada 
num jornal, em 
setembro de 1981

 O jornal migrou 
do tradicional 
formato standard, 
mais alongado, para 
o FORMATO TABLOIDE, 
menor, no dia 20 de 
maio de 1984

 Wendy Hubingenry 
tornou-se a primeira 
mulher a ocupar um 
posto de editora no 
jornal, em 1987

 O suplemento de 
maior sucesso do 
jornal era o “SCORE”, 
sobre futebol, 
que era publicado 
semanalmente durante 
os campeonatos 
principais

ESCÂNDALO
 O fechamento do jornal 

chega após um crescente 
número de denúncias 
de escutas telefônicas 
realizadas em nome 
da publicação contra 
membros da realeza, 
políticos, celebridades e 
parentes de vítimas de 
terrorismo e de soldados 
britânicos mortos no 
Afeganistão e no Iraque

 As principais 
acusações são as de que 
jornalistas, ou detetives 
contratados por eles, 
OUVIAM MENSAGENS 
deixadas para as pessoas 
em seus telefones 
celulares

EX-DIRETOR 
DO JORNAL 
DEVE SER 
PRESO

 ▶  História de 168 

anos e milhões 

de leitores não 

foram sifi cientes 

para manter jornal 

circulando após 

escândalo

 ▶  Pippa, cunhada 

do príncipe Harry 

foi fl agrada pelo 

jornal fazendo 

topless


